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Alencar Furtado acusa: 

Ulysses exclusivo: 

POVO -
ICIIT.& O 
ISBULBO 
IL 

O combativo democrata Alencar 
Furtado, punido pela ditadura, desafia 
o general N ei Braga, homem de 
confiança do regime, para um duelo 
eleitoral no Paraná. V ai ser o cassado 
contra o cassado r. Pág. 3 

tnysses Guimaries denuncia a manipulação 

O presidente do PMDB fala à 
Tribuna sobre a luta por uma 
eleição limpa e a tentativa 
governista de sujá-la. Pg. 3 No Piauí 40 mil flagelados vão às 111as 

~-------------­

Unidade mais IIDPia 
contra o desempreco 

Logo que começaram a crescer os núme­
ros do desemprego, os representantes dos 
capitalistas tentaram tranquilizar o país di­
zendo: "É um problema passageiro. É ape­
nas setorial. Já começou a recuperação". 

Mas os fatos teimosamente mostram que 
estas explicações são falsas. São tentativas 
da burguesia de dificultar que os trabalha­
dores tomem consciência da realidade para 
impedir que eles se defendam à altura. 

Na indústna automobilística já foram de­
mitidos 15 mil operários este ano. A Volkse 
a Mercedes ameaçaram despedir outros mi­
lhares nestes dias. A Bosch começou as 
grandes demissões no setor de autopeças. E o 
presidente do Sindipeças previu que o setor 
terá 42 mil desempregados em agosto. 

Agora, o Sr. Luis Eulália Vidigal, presi­
dente da Fiesp, reconheceu que a indústria 
paulista vive os momentos mais difíceis de 
sua história. E propõe que patrões e operá­
rios procurem pelo diálogo uma solução 
para o problema. 

Mas qual é a quota de sacrifício que cabe 
à burguesia para resolver a crise? O Sr. Vidi­
gal, como representante dos grandes mono­
pólios, deveria dizer alguma coisa sobre isto. 

* 
Os operários têm propostas concre­
tas a respeito. Dentro do sistema 

capitalista eles serão sempre explorados. 
Mas na luta pelo socialismo, têm também 
reivindicações imediatas, a curto prazo. Na 
situação atual exigem estabilidade no em­
prego. E a redução da jornada de trabalho 
para 40 horas semanais sem redução do sa­
lário. Com isto garantiriam maior número 
de empregos nas fábricas e uma certa redu­
ção da taxa de exploração dos patrões. Pro­
põem também o seguro-desemprego para 
evitar que a crise jogue na miséria os que es­
tão sem trabalho. 

Se o presidente da Fiesp está interessado 
em discutir com os trabalhadores soluções 
para a c-rise, deveria tratar das condições 
para um diálogo produtivo. Com as inter­
venções nos sindicatos, com o enquadra-

mento de seus líderes na Lei de Segurança 
Nacional, sem liberdade de greve, em vez de 
diálogo só pode haver imposição patronal. 

* 
E para tratar de uma crise tão gra­
ve, não bastam entrevistas de gabi­

nete. O fórum apropriado é uma Assem­
bléia Constituinte onde todos os setores so­
ciais participem, através de representantes 
eleitos em condições de plena liberdade, ga­
rantidas por um governo provisório. 

Até hoje o regime militar se recusou a 
ouvir estas propostas concretas. Mais do 
que isto, sempre usa a violência para sufo­
cá-las. Provoca com isto odescontentamento 
generalizado e conduz a uma radicalização 
cada vez maior do quadro nacional. Se de­
pender dos generais não se pode esperar ne­
nhuma alteração na política econômica e 
nenhuma solução real para a crise do país. 

As greves e os confrontos com os patrões 
vão se espalhando pelo país. A classe operá­
ria é a única capaz de dirigir a luta contra o 
desemprego e nesta luta preparar as vitórias 
mais profundas por uma nova sociedade. 

* 
A solução da crise não pode ficar 
apenas na luta sindical. A própria 

proposta de entendimentos do Sr. Vidigal 
indica que a burguesia procura ganhar base 
política para sua atuação. A classe operária 
também não pode ficar fechada em si mes­
ma. Suas propostas só terão sucesso se 
aglutinarem uma ampla frente democrática 
baseada na unidade popular. 

As próprias greves contra o desemprego 
indicam a necessidade de uma elevação do 
nível das lutas. Cresce a consciência de que 
só uma unificação da força de várias cate­
gorias e em plano nacional pode conduzir a 
vitórias mais significativas. 

* 
Ganha importância por isto a 
proposta de um dia nacional contra 

o desemprego com uma greve nacional. 
Mas não basta ficar na proposta geral. O 
mais importante é encontrar as formas e os 
passos concretos para sua concretização. 

. Os sem ten-a do Sul querem reforma agrária! 
A manifestaçio dos dez mil em Ronda Alta. Pág. 8 

Moradores 
de Guarulhos 

fazem até 
barricadas 
na luta por 
suas casas 

Página 2 
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Nos Enclats 

pelas suas propostas. Pg. 4 
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flardcadtt na rua: cerca de arame farpado e valeta para defesa dos moradores 

lta queima casa a 
eira de Guarulhos 

No dia 4 de julho, em Guarulhos, São Paulo, a polícia, 
armada de fuzis e metralhadoras e com ordens do .Juiz de 
Direito, invadiu o Jardim Vila Nova Conceição. Ar­
rombou várias casas, agrediu mulheres e jogou na rua 
famílias inteiras. Enquanto isso, há mais de dois anos a 
grileira urbana Zulmira Passos passava a mão no dinheiro 
dos moradores daquela região sem que nenhuma autori­
d .-I e a incomodasse. A paciência do povo acabou. No dia 
5, -• ezenas de pessoas invadiram e incendiaram a mansão 
da estelionatária. Não sobrou nada. 

José Teles, motorista de 
émibus, pai de dois filhos, che­
gou no bairro de C ocaia, 
G arulhos, em 1979. Encon­
trou a imobiliária de Zulmira 
Passos e Silva e comprou um 
lo e no Jardim Vila Nova 
Cor,ccição. Pagou 30 mil cru­
zeiros de entrada e iria pagar 
prestações de 2 mil cruzeiros 
durante 10 anos. Assim como 
José Teles, que foi um dos pri­
meiros a morar no bairro, di­
ve ·sas outras famílias com­
praram alguns dos I 09 lotes. 

Nenhum desses comprado­
res sabiam que estes mesmos 
teHenos iá haviam sido vendi­
dos para outras pessoas, des­
de 1957. Naquela época a 
I 11obiliária Nossa Senhora de 
I ' rdes loteou a átea do Jar­
di.n Nova Guarulhos. Em 
1979 a estudante de Direito 
Zulmira Passos aproveitou a 
mesma planta do loteamento, 
mudou o nome do local para 
Jardim Vila Nova Conceição 
e vendeu os lotes aos atuais 
moradores. Os que haviam 
comprado o terreno da Imo-

biliária Nossa Senhora de 
Lurdes entraram com uma 
ação de reintegração de posse 
em 1980. Mas Zulmira conti­
nuou vendendo os lotes. 

INVASÃO 

Eram 6:30 horas da manhã 
do dia 4 de julho, quando 
duas viaturas da polícia e dois 
caminhões chegaram ao bair­
ro. Primeiro foram à casa de 
um motorista de táxi. O taxis­
ta abriu a porta e os policiais 
imediatamente foram tirando 
seus móveis da casa e colocan­
do-os nos caminhões. As por­
tas e janelas foram lacradas 
com pregos enquanto a famí­
lia ficava na rua. 

Fizeram a mesma coisa em 
dez casas. Amadeu Fernando, 
funcionário da Eletropaulo, 
foi arrancado de casa junto 
com a esposa e dois filhos me­
nores, sob a mira das armas. 
Na casa de um rapaz que esta­
va viajando os policiais ar­
rombaram a porta com pé-de­
cabra. Ele iria casar em de­
zembro e estava com a mobí­
lia toda encaixotada. Leva­
ram tudo. Edith Valença esta­
va na casa do vizinho quando 
a polícia chegou. Quando o 
arrombamento começou, ela 
correu, pedindo pelo amor de 
Deus que não fizessem aquilo. 
Um policial deu-lhe um vio­
lento tapa, dizendo que era 
"para acalmar". Hoje, Edith e 
seu marido estão morando na 
casa de um vizinho com seus 
dois ftlhos doentes. 

Depois destas arbitrarieda-

o e Campinas apoia 
bânia socialista 
ovo de Kossova 

Com o auditóiio da Prefei­
tura de Campinas lotado, no 
dia 25 deste mês, realizou-se 
um combativo ato de solida-
1 ieôade à Albânia Socialista e 
é•os albaneses da região de 
I ossova. vítimas de provoca­
c;ôes e de violências por parte 
do gO\erno reacionário da 
lugo'ilávia. 

O dirigente comunista J oão 
Amazonas enviou uma men­
sagem dizendo: "Com inteira 
ra7ão, o povo albanês que aí 
reside levantou-se há poucos 
meses atrás num protesto 
vigoroso contra as dificulda­
des crescentes, o desemprego 
inclusive. devido à política 
discriminatória que sofre. E 
exigiu não própriamente 
separar-se da Iugoslávia, sen­
timento natural. entre as gran­
des massas locaiS - mas úni­
camente o direito de Kossova 
ser admitida como uma das 
repúblicas federadas da Iu­
goslávia ... Quando os traba­
lhadores chegarem efetiva­
mente ao poder na Iugoslávia, 
a questão st:tá resolvida natu­
ralmente. Porque o socialis-
no não admite a opressão 

nacional, nem a separação 
forçada de um povo de suas 
origens, da mãe pátria, sob 
qualquer pretexto." E acres­
centou: "A defesa da Albânia 
é a defesa da causa dos t raba­
lhadores de todo o mundo". 
Sugeriu que atos como estes 
se !fUltipliquem. E que seja m 
enviados abaixo-assinados à 
embaixada da Iugoslávia 
reclamando a cessação das 
provocações. 

O cônego Milton Sa ntana 
apoiou o ato e disse: "Não sou 
padre de general. Sou padre 
do povo. A pátria do socia­
lismo é onde estiver o ho­
mem." 

Estavam presentes J osé 
Duarte e Rogério Lustosa. 
pelo Partido Comunista do 
Brasil; um membro da comis­
são de organização do Co mitê 
de Amizade Brasil-Albânia; 
representantes da J udepro, 
UNE, PMDB, e mais de uma 
dezena de entidades de vários 
estados do país e delegações 
de cidades do estado de S. 
Paulo. No plenário, destacou­
se a participação vibrante dos 
jovens. 

des os moradores se reuniram 
e seis deles foram reclamar na 
delegacia de polícia. Chegan­
do Já o delegado começou a 
rir e disse: "Eu mando abacaxi 
pra lá e eles trazem abacaxi 
pra cá!" 

A REVOLTA 

No dia seguinte, a casa de 
dois andares da estelionatária 
Zulmira foi saqueada e in­
cendiada. Até seus dois ca­
chorros de raça foram leva­
dos. O que resta hoje na resi­
dência são algumas folhas 
chamuscadas dos livros de di­
reito. Os moradores afirma­
ram à Tribuna que não foram 
eles os autores. A única teste­
munha que poderia falar al­
guma coisa era o papagaio. 
Mas este também sumiu. 

V,ários moradores perde­
ram o emprego devido aos 
dias perdidos na tentativa de 
reaver suas casas. As famílias 
restantes estão ameaçadas de 
despejo, mas disseram: "Eles 
podem tirar a gente, mas nós 
voltaremos, pois não temos 
para onde ir". Um torneiro 
mecânico afirma indignado: 
"Aqui existe um bando de 
mafiosos". 

Os moradores estão dispos­
tos a defender as suas casas. 
Já ftzeram uma barricada na 
entrada da rua N. S. de Fáti­
ma, única via de acesso ao 
bairro, para impedir a entra­
da de veículos. Alguns dias 
depois dos despejos, um in­
vestigador policial que apare­
ceu por lá foi obrigado a sair 
correndo, com as mulheres 
atrás dele. armadas com pe­
daços de pau. 

Quanto à advogada, conti­
nua desaparecida. Sua casa, 
abandonada, mostra ainda si­
nais de fogo e da destruição. A 
justiça popular não perdoa os 
exploradores do povo. 

(Domingos Abreu) 
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ais b r 

xigem tarifa 
a nos ônibus 

Os confitante~ umentos dos 
transportes urbanos já estão impe­
dindo o trab.alhador de viajar para 
o serviço. Isso levou o Movimento 
Contra a Care!!.1ia a propor que o 
trabalhador só pague meia passa­
gem nos ôn · u~ e trens suburba­
nos. E os desempregados, que são 
os que mais u~am estes meios de 
transportes à procura de emprego 
teriam direito a um .. passe livre". 

De setembro de 197Q a maio deste 
ano os preços ddco: p .. s &gens de ônibus 
urbanos em Sao Paulo passaram de 5 
pa'"a 20 cruzeiros. o dia IY de agosto 
haverá um no o a1 • ento, o terceiro 
em menos d .-.e1~ 111 t:s A cada mês v 
trabalhador gasta uma fntia maior do 
s~u salário na locomnção para o ser­
VIÇO 

Dentro da caMpanha naciOnal pelo 
congelamento dos preços dos gêneros 
de primeira necessidade, o \1ovimen­
to Contra a Carestia (MCC) encami­
nhará à Câmara dos Vcreauores de 
São Paulo um novo projeto de lei. 
Aprovado ew· projeto, o trabalhador 
teria direito a paga. somt>ntc metade 
do preço das passagens de ômbus, me­
trô e trem· de subúrbio. A m~:d1da be­
nefictana todos of. trabalhadores que 

ganhassem até três salários-mínimos. 
Também é proposto o "passe livre" 
para os desempregados. 

SUBSÍDIO À CONCLAT 
O congelamento dos preços dos gê­

neros de primeira necessidade deverá 
ser tema da I? Conclat (Conferência 
das Classes Trabalhadoras), a ser rea­
lizada em agosto. Neste sentido, o 
M CC propõe algumas medidas para o 
efetivo congelamento dos preços: que 
o governo tome providências para au­
mentar a produção de alimentos; ga­
rantia de preço mínimo justo ao pe­
queno e médio produtor em forma de 
subsídios; que o governo garanta que 
os gêneros de primeira necessidade 
venham diretamente do produtor ao 
consumidor, através de um sistema 
oficial de distribuição; os sindicatos 
devem desenvolver uma luta pelo con­
gelamento dos preços das refeições nas 
empresas e pelo transporte gratuito 
aos trabalhadores de fábricas. 

De abril de 1980 a abril deste ano, o 
custo de vida aumentou cerca de 
lO I %. Segundo levantamento do 
MCC, se houvesse congelamento dos 
preços do leite, ônibus, café, pão, gás, 
carne, habitação e lU7' este índice des­
ceria para 62%. 

baleado por 
em Goiânia 

. ro~~~cionais dos ~st~dantes de engenharia, medi-
ema e e on 1 m Gmarua, entre os d1as 13 e 30 de julho, os fascistas 
praticaram dois atentados. Em um deles saiu gravemente ferido o acadê­
mico Edson José Magalhães, de Juíz de Fora. Mas os democratas res­
ponderam a altura contra os terroristas. Mais de dois mil estudantes saí­
ram em passeata pelas ruas exigindo a punição e prisão dos reponsáveis 
pelo terror. 

Cerca d cinco mil estudantes uni­
versitánus "e r umram em Goiânia 
para di!>cutir a realidade brasileira. 
Mas a contratt:rn;.l tção democrática 
na juve tulle estudant"l fm abalada 
por d0. at . tasl- s. No dia 19deju­
julho, 900 tudant~ re l:.zavam a 
festa de enc •r amento do VII 'ieminá­
rio l'.acional d >S Estudantes de Enge­
nharia. Às quatro horas da manhã, 
três ocupantec; de urna Brasília dispa­
raram cuatro tiro no local da rt!união 
estudai , · l 1 feri o n&s costas o es­
tudantt Ed:.on Magalhães 

Menos de 24 horas após o atentado 
do dia 19. elemen o armados de so­
quelras e artr'as de fogo nvadiram um 
alojamento estudantil. Ameaçantm 
alguns estudantes, rasgaram cartazes e 

murais e quebraram vidraças na ma­
nhã do dia 21. Durante o XIIIEncon­
tro Científico-dos Estudantes de Me­
dicina, houve novas provocações. Os 
ocupantes de um Volkswagen amea­
çavam ostensivamente com uma es­
pingarda os estudantes que transita­
vam pela Praça Universitária. 

SHOW DO MAMBEMBE 
No dia 23 mais de dois mil estudan­

tes se dirigiram ao centro de Goiânia 
numa passeata de repúdio aos atenta­
dos terroristas. A outra resposta dos 
estudantes aos atentados foi a apre­
sentação do show "A Revolta da Chi­
bata", pelo grupo mineiro Mambem­
be. O "Mambembe" foi aplaudido de 
pé por cerca de três mil espectadores. 

(Da sucursal) 

A Social- emocracia, 
strumento do 
Capitalismo 

Debate sobre a mtíde em l·ortaleza 

Encontro de medicina mostra 
crise da saúde no Nordeste 
Fortaleza, (.E - De 16 a 19 de julho reali­

zou-se na capi~al cearense? Et~contro Regio­
nal de Medtcma e Expenências Comunitá­
~as (Erem~c). ~articiparam 21 S pessoas, de 
c1da~es do mtenor do Ceará, Bahia, Alagoas, 
Sergtpe, Pernambuco. Paraíba e Maranhão. 
O ctr. Luciano Siquetra, médtco do Recife 
falou sobre o tema principal: "A crise da saú~ 
de e o movimento popular". Houve vários 
debates e surgiram incontáveis denúncias so­
b~e as deficiências sanitárias na região. 
Ftcou claro no Encontro que a luta por saúde 
está diretamente ligada com a luta contra a 
carestia, o desempre,go, a falta de teJTa. por 
melhores sdlarios. por liberdades políticas. 

(Da sucursal) 

Prefeito mata criação e dá 
prejuízo ao povo em Macaúbas 

Macaúbas, Bahia- O prefeito de Macaú­
bas e um matador de .mimms e homens. Re­
centemente, ele baixou um decreto que está 
massacrando os pequenos agricultores da re­
gião, provocando bngas e prisões. O decreto 
proíbe a criação de animais (cabras, ovelhas 
porcos) à solta, isto é, nos campos onde étra2 
dicional es~e tipo de cnação. Alem de proibir 
êle manda matar com veneno, dando u~ 
sério prejuízo ao município. Mais de 1.500 
agricultores assinaram um documento con­
tra o decreto do prefeito. Também, quando o 
Governador Antonio Carlos veio visitar 
Macaúbas só deu azar e o PDS saiu desmo­
ralizado. No churrasco oferecido só tinha 
"pão seco". Até nis~o o povo foi enganacio. 

(do correspondente) 

Encontro popular de saúde 
reune trabalhadores em Lins 
Lins, SP - RealiZou-se nos dias 4 e 5 de 

julho em Lins o I Encontro Popular de Saú­
de, organizado oela Comissão Lutas do Pn­
vo, que reúne rl!oresentantes de todos os bair­
ros_da cidade"' "lor moVImentos populares da 
regtão. Tailth""m contou com o apoio da Pre­
feitura de Lins, do PMDB. Estiveram pre­
sentes cerca de 250 pessoas de diversas cida­
des da região, na sua maiona trabalhadores 
rurais. Nos dois dias do Encontro foram rea­
lizadas palestras sobre; saúde e condições de 
vida do trabalhador rural e a participação 
nos movimentos populares, além de uma exi­
bição do filme "A Luta do Povo". Houve re­
latos de lutas levadas por grupos populares e 
discussão de quatro temas. No final foi orga­
nizada uma comissão de saúde oara a região. 
Os resultados do Encontro Já começam a 
aparecer: aumentou bastante o número de 
pessoas que participam dos trabalhos. 

(do correspondente) 

Alunos da Esagri fazem 
passeata na cidade de lrecê 
lrecê. BA • Os alunos da Esagri, Escola de 

Agricultura da Região de Irecê, na Bahia, fi­
zeram uma passeata no dia 20 de iulho de­
anunci!indo as péssimas condições de ensino, e 
a pésstma admimstração da administração 
d mu - · -- · --
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O hotel Meridien dá prejuízo, o governo compra 

a privatização 
liza o Brasil! 

Dia 15 de julho Figueiredo baixou 
wn decreto para entregar mais de 
cem empresas do Estado a capita­
listas privados, nacionais e estran­
geiros. Os grandes empresários e tes­
tas-de-ferro estão pulando de alegria. 
O dono do Grupo Pão de Açúcar já 

quer ficar com os supermercados da 
Cobal. O presidente da Fiesp, Luis 
Vidigal, está de olho na fábrica Ma­
fersa, de material ferroviário, que "dá 
lucro e é um bom negócio". E vão 
aboc.anhar empresas inteiras sem 
desembolsar um tostão! 

Já existe desde o dia 23 uma 
"Comissão Especial" para 
tocar o projeto. Dentro de 60 
dias no máximo começará o 
leilão. Só que os capitalistas 
que quiserem "comprar" uma 
empresa não vão precisar 
gastar dinheiro. Receberão 
financiamento dos bancos do 
Estado, a perder de vista. E 
poderão pagar com os lucros 
da própria empresa recém­
adquirida. Um negócio da 
China! 

MAIS ENTREGUISMO 
Mas não é só isso. As em­

presas multinacionais tam­
bém poderão participar da 
mamata, desde que se asso­
ciem a capitalistas brasileiros. 
E onde isso vai dar? Basta ver 
o exemplo de outros países 
dominados pelo capital es­
trangeiro onde esta política 
foi aplicada. No Chile, até a 
Previdência Social foi passa­
da para grandes grupos parti­
culares. Na Argentina, nem o 
Metrô de Buenos Aires esca­
pou; está sendo leiloado entre 
grupos franceses, italianos e 
ingleses. É a entrega total! 

As multinacionais já estão 

de olho até na Petrobrás e na 
Vale do Rio Doce, que apesar 
da direção que têm, são patri­
.nônio da luta patriótica de 
nosso povo. Já insinuam que 
o jeito do Brasil pagar sua 
dívida externa será vender­
lhes estas empresas. O decreto 
da privatização, com a des­
culpa de lutar contra o "esta­
tismo", marcha exatamente 
neste rumo. Isto sim, é uma 
ameaça à verdadeira Segu­
rança Nacional! 

O mais escandaloso é que 
grande parte das empresas 
atingidas pelo decreto do dia 
15 passaram ao controle do 
Estado porque estavam à beira 
da falência. O gqverno pagou 
caro por elas. Gastou rios de 
dinheiro dos contribuintes 
para recolocá-las em ordem. 
E agora vai entregá-las de 
mão beijada para os tubarões 
da "iniciativa privada" au­
mentarem seus lucros. 

O ESCÂNDALO SISAL 
Agora mesmo, em plena 

onda de "privatização", o 
governo está "desprivatizan­
do" a Companhia Sisal, por­
que isso interessa aos patrões. 

Essa empresa construiu em 
Salvador um hotel luxuosís­
simo, o Meridien, onde uma 
diária custa três salários 
mínimos. Mas o negócio não 
deu certo e afundou numa 
dívida de mais de um bilhão 
de cruzeiros. O que fez o 
governo? Foi correndo salvar 
a Sisal, através do Banco do 
Nordeste e da Embratur, 
transformando suas dívidas 
em ações. 

PARAÍSO DO CAPITAL 
Assim, o governo estatiza 

ou desestatiza, segundo a con­
veniência dos grandes capita­
listas nacionais e estrangeiros. 
E esse decreto persegue exata­
mente este fim. Guarde-o bem 
na memória. O Decreto 86.215 
é um dos papéis mais infames 
que já se assinou neste país. 

Só um governo como o que 
aí está, entreguista, compro­
metido até o pescoço com os 
interesses patronais, indife­
rente à sorte dos trabalhado­
res, poderia tomar uma medi­
da assim. Mas ainda vai che­
gar a hom dele pagar por isso, 
com juros e correção mone­
tária! 

..... a, vez sobre as 
• eomprom1ssos 

A prática do movimento operário coloca 
mais uma vez em evidência o problema das 
alianças e compromissos, no plano sindical e 
no terreno político-partidário. 

No fundo, esta é uma questão de classe. 
A classe operária precisa de aliados para 
alcançar a liberdade, a emancipação nacional 
e social. Precisa aglutinar as grandes massas 
do próprio operariado, muitas vezes influen­
ciadas por outras classes sociai~. E precisa 
também saber trabalhar em unidade de ação 
com classes e camadas não proletárias, para 
alcançar objetivos imediatos em que haja 
identidade de interesses. 

ALIADOS E ALIADOS 

Há alianças permanentes e outras tempo­
rárias. Os aliados mais próximos, mais 
dignos de confiança, são os demais trabalha­
dores explorados, das cidades c do campo. 
Nas condições do Bra~il, sobretudo, ganha 
importância a grande massa dos camponeses, 
na maioria carentes de terra. Ao mesmo 
tempo, como a luta entre explorados e explo­
radores tem proporções mundiais, os operá­
rios dos demais países principalmente nos­
sos vizinhos latino-americanos - são tam­
bém uma força que combate ombro a ombro 
com o movimento operário brasileiro. 

Mas hú também outro tipo de aliados, que 
não merecem tanta confiança, nem são tão 
fiéis assim, mas nem por isso deixam de ter 
sua importflncia na luta pela libertação dos 
explorados pelo capital. 

São os aliados temporários, condicionais, 
circunstanciais. FreqUentemente, são setores 
das próprias classes exploradoras, ou de 
camadas intermediárias c vacilantes, como a 
pequena burguesia. Seria ilusão contar com 
eles para toda a guerra que os trabalhadores 
têm a travar. Mas muitas vezes, por diferen­
tes motivos, é possível, conveniente, e em 
certos casos até obrigatório para os operários 
conscientes estabelecer com eles alianças e 
compromissos tcmporános, para esta ou 

aquela batalha, em que existam objetivos 
comuns a alcançar. 

UM APRENDIZADO DIFÍCIL 

Uma boa parte da arte tática do movimen­
to operário está em saber comportar-se corre­
tamente nesse último tipo de alianças. Às 
vezes, um "pacto" desse gênero tem duração 
muito limitada, de apenas alguns meses, 
semanas, dias e até uma assembléia ou elei­
ção. E, mesmo assim, desempenha seu papel. 

É no calor da luta que os operários apren­
dem como escolher seus aliados. Aprendem a 
conhecê-los bem, a atraí-los para a ação con­
junta, a estabelecer com nitidez e também 
co_m flexibilidade os limites de cada compro­
misso. 

Quando o movimento operário é jovem, 
muitas vezes sente dificuldades nesse campo. 
Manobra apenas com as suas próprias for­
ças, sem buscar aliados. E com isso pode 
perder boas oportunidades de avançar mais 
no sentido dos seus objetivos finais. Na histó­
ria do Brasil, um bom exemplo disso é 1930, 
quando as classes dominantes se dividiram de 
alto a baixo e chegaram até o enfrentamento 
armado, mas os operários, por falta dre uma 
política de alianças coerente, ficaram como· 
simples expectadores. 

INDEPENDÊNCIA É O PRINCIPAL 

Porém o uso de uma política de alianças 
ágil e flexível não quer dizer que se passe por 
cima dos princípios. Em qualquer caso. seja 
qual for a aliança em questão, o movimento 
operário precisa sempre manter sua indepen­
dência, sua capacidade de ação autônoma, 
suas palavras de ordem próprias. 

Quando isso não ocorre, a classe corre o 
risco de diluir seus esforços, em movimentos 
que seguem a reboque de interesses estranhos 
e até opostos aos seus. Foi, em parte, o que 
aconteceu em 1945, outra oportunidade his­
tórica não aproveitada plenamente pelo 
movimento operário brasileiro por excessiva 
confiança em aliados de ocasião. 

Juiz pede ao 
coronel Job 
que explique 
IPM mentiroso 

Para desespero dos generais, o caso 
Riocentro ainda continua rolando. Que­
riam que fosse tudo encerrado durante o 
recesso parlamentar mas não foi possível. 
O promotor fez o que pôde para cola­
borar com a farsa. Chegou até a elogiar o 
IPM do coronel Job, que toda a opinião 
pública repudiou como mentiroso. Des­
prezou as contradições flagrantes. Disse 
que "o que não está nos autos do proces­
so não existe para o mundo". Tentou sa­
botar as provas apresentadas pelo Coro­
nel Díckson e pedíu apressadamente o 
arquivamento do processo. 

Mas as coisas não são tão fáceis assim. 
A imprensa e toda a nação exigem a ver­
dade e a punição dos culpados. A des­
moralização das autoridades militares 
que tentam acobertar o terror é cada dia 
amor. Dentro da PM do Rio corre de 
boca em boca a pergunta: Porque o co­
ronel Nilton Cerqueira, comandante da 
PM, telefonou diretamente de Brasília, 
pouco antes do show do Riocentro, 
dando ordens para suspender o policia­
mento? Todos sabem que a resposta está 
necessáriamente ligada com a explosão 
da bomba. E muitos estão insatisfeitos 
com isto. 

Devido a todas as manifestações em 
favor da apuração dos fatos, o Juiz Ed­
mundo Franca se viu na obrigação de de­
volver o IPM ao Coronel Job, pedindo 
explicações sobre as provas apresentadas 
pelo Coronel Dickson. E, contrariando o 
promotor, disse que se alguma prova não 
constar dos autos, pode ser incluída. 

De qualquer forma, não se espera mui­
ta coisa disso. Mesmo que o IPM seja 
devolvido para novas diligências, elas 
serão feitas pelo I Exército. O seu co­
mandante, General Gentil, já "ordenou" 
desde o primeiro momento que os seus 
subordinados são vítimas. E pronto. 

Para Veja 
PC do B não 
pode expor 
o que pensa 

"Armados de megafones, faixas e car­
tazes, militantes do Partido Comunista 
do Brasil, o PC do B, ocuparam com um 
comício, em Salvador, o picadeiro do cir­
co onde se realizaram as assembléias da 
33~ Reunião Anual da Socie~ade Bra­
sileira _para o Progresso da Ciência" -
anunciou, horrorizada, a revista Veja em 
sua edição de 22 de julho. E desperdiçou 
toda a sua cobertura da reunião investin­
do contra o que chamou "interkrência 
dos radicais". 

A parcialidade anticomunista do 
artigo já começa pelo título- "Tese Re­
jeitada" - quando os fatos atestam que o 
PC do Brasil causou considerável interes­
se entre os participantes da SBPC. Fo­
ram vendidos mais de mil exemplares do 
jornal A Oasse Operária, órgão oficial 
do partido. Os debates que Veja chamou 
"provocações extremistas" - sobre a 
Assembléia Nacional Constituinte, a ex­
periência política da classe operária e a 
Guerrilha do Araguaia - foram justa­
mente os mais concorridos, reunindo 
entre mil e 3 mil pessoas. A bandeira do 
Partido Comunista do Brasil foi exposta, 
e bastante aplaudida. 

A revista Veja, pertencente a um pode­
roso grupo que monopoliza boa parte 
das comunicações do Brasil, posa fre­
quentemente de democrata. Por que en­
tão tanto rancor contra um partido cons­
trangido à clandestinidade, perseguido 
pelo regime 

teresse emi.'i ~-~a~;im~i~~~~ telectuais, 
sistiram à r-tlliDI~J-.111 

ciência 

(da Sucui"Sal de Salvador) 

Ulysses contra 
eleições sujas 

A Tribuna Operária entrevistou em 
São Paulo o deputado federal Ulysses 
Guimarães, presidente do PMDB, so­
bre a luta da oposição contra o jogo su­
jo do governo para 1982. 

TO - Como o senhor encara as elei­
ções do ano que vem, diante da refor­
ma eleitoral planejada pelo governo? 

Ulysses - Eu não duvido das elei­
ções. Não como uma coisa outorgada, 
mas como uma irresistível exigência 
da sociedade. O povo não aceita mais 
o esbulho de ter governantes sem que 
seja por sua livre escolha. 

Ues vão agir com a parcialidade 
costumeira, tentar manipulações, sob 
o nome de casuísmos, expedientes 
para sujar as eleições. E nós queremos 
eleições limpas, uma lei eleitoral sem 
truques. Mas mesmo que eles façam 
uma legislação parcial, estou conven­
cido de que o povo não se deixará en­
ganar. Vai mesmo manifestar seu re­
púdio a este estado de coisas. 

'l'les rão tetar expedientes 

-·-·-~ 
TO - E a união das oposições? 
Ulysses- Acredito que as oposições 

continuarão a estar unidas, porque 
elas têm tido um procedimento uni­
forme até o presente momento. 

TO - Irão até uma fusão? 
Ulysses - Com vistas às eleições de 

1982, temos que ter o procedimento 
competente para viabilizar esta har­
monia. Temos que aguardar o que vai 
acontecer agora em agosto a lei 
com as alterações no processo eleitoral. 
Em função disso é que vemos reagir. 
Prosseguimos os nossos contatos 
constantes. Não vamos decepcionar 
nossas bases, que querem que os parti­
dos de oposição não façam o jogo do 
governo,dividindo-se. 

TO - O que significou a reunião de 
15 de julho entre os presidentes dos 
partidos oposicionistas? 

Ulysses - A reunião do dia 15 de­
monstrou que mais uma vez as oposi­
ções estão cônscias de que devem se 
entender. Aprovamos por unanimida-

d~ um documento em tomo de princí­
piOs comuns. 

TO - E sobre a reunião anterior de 
dirigentes partidários, logo depois da 
bomba do Riocentrc? 

Ulysses - A oposição se reuniu com 
o partido do governo, pela primeira 
vez em I 7 anos, para exigir que o pre­
sidente da República cumprisse com o 
seu dever, de apurar e punir os respon­
sáveis pelo hediondo atentado. Infe­
lizmente, não apuraram nada, porque 
não querem ou não podem apurar. 
Quem ficou mal foi o governo e não as 
oposições, que cumpriram seu dever. 
O presidente João Batista Figueiredo 
é que não cumpriu o seu. 

TO - Qual as bandeiras que a opo­
sição deve levantar hoje? 

Ulysses - Eleger é importante, para 
todos os cargos, principalmente o de 
presidente da República, que tem a 
responsabilidade de toda a condução 
do país. Mas eleger para transformar. 
A sociedade brasileira é uma socieda­
de violenta, da violência dos que têm 
contra os que não têm. Agora vem 
esta realidade de milhões de brasileiros 
desempregados. Na França, há 1,7 mi­
lhão de desempregados, mas lá tem o 
seguro-desemprego. Aqui não. 

O PMDB quer mudar a vida, 
porque a política tem que estar a servi­
ço da vida e não da motte, como esta 
que aí está. Entendemos que não deve 
haver Transamazônicas, pontes Rio­
-Niterói, reatores nucleares, para que 
haja pão. A vida precisa mudar. 

r "',...,. Rguelredo J Lé • trio...,.., seu tfeverW 

TO - E a Constituinte? 
Ulysses - É o passo fundamental. 

Para se respeitar a vontade da Nação o 
primeiro passo é uma Constituinte, 
que garanta o direito à vida, à educa­
ção e ao emprego -que também é um 
direito. A Constituinte é o ponto de 
partida. É o alçar vôo. Mas nós não 
podemos fazer uma Constituinte com 
esta Lei de Segurança Nacional, com o 
Congresso sem poderes, etc. 

A encar quer confronto 
de cassado com cassador 

O deputado cassado Alencar Furtado acusou, em uma nota 
distribuída à imprensa, o general Nei Braga de ser um "delin­
quente político". Fomos conversar com o combativo líder de­
mocrata e saber melhor das coisas. O ex-deputado propõe o 
confronto aberto entre o cassado e o cassador nas eleições para 
o Senado. A seguir suas palavras para a Tribuna: 

O general Nei Braga confirmou esta 
semana que assinou, junto com o en­
tão presidente Geisel, o decreto da cas­
sação de meu mandato. E que achou 
muito justo. 

Ele sempre prestou serviços à esta 
ditadura que cassou, baniu e torturou 
tantos brasileiros. Além de reconhecer 
a sua participação na cassação do meu 
mandato, ele precisa prestar contas de 
sua colaboração nestes delitos todos. 

Quando o Nei Braga foi governador 
aqui no Paraná pela primeira vez, a 
sua polícia vazou o olho do então de­
putado Walter Pecais. O caso foi para 
a justiça e o Walter ganhou a causa. O 

. d t ~·-.: q· c paga 1 1 • 
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A cobrança que eu fiz é necessária. 
Ele precisa dizer tudo, se descobrir. 
Durante a campanha vou fazer ques­
tão do confronto aberto. Na televisão 
e onde for possível. O general vai con­
tinuar posando de bonzinho, de amigo 
do povo com tudo isto pelas costas? 
Não pode. 

É QUESTÃO NACIONAL 

Vamos agora à disputa eleitoral. 
Não é nenhum problema pessoal. Me 
disponho ao confronto em boas con­
dições históricas. De um lado está o 
general e a sua colaboração com este 
·egime qu 1 o país por tan­
tos anos. Por outro ladu e!'>tamc\ nós 
que :utamos pela demucracta e a 
justiça. É um problema nacional que 
se retrata r.e. te episódio F o confron­
to entre o cassado e cassadC'r. esta 
eleição par.t o Senado federa., o pc v o 
a e e • 

pr 
lib dade. 

,n.I.!P.II.I!'W'...-f.'JU.lual f01 a reação do 
genera à minha nota. Mas el não 
deve ter gostado. Fie \ 1ve "> ~ da 
louvaç-ão. 
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Preparação cupulista 
,., 

nao consegue amarrar 
o I~ Enclat carioca 

Com a participação de cerca de 600 sindicalistas, representando ape­
nas 67 entidades sindicais, realizou-se no Rio de Janeiro, nos dias 25 e 26, 
o 1~ Encontro das Oasses Trabalhadoras (Enclot). Os calorosos debates 
que se travaram no segundo mais importante centro operário do pa& sio 
urna pequena mostra do que deverá ocorrer na Conclot (Conferência 
Nacional das Qasses Trabalhadoras), nos dias 21, 22 e 23 de agosto. Os 
pelegos e reformistas, com força no Rio, tentaram dar a tônica no Enclat 
mas não conseguiram. As resoluções aprovadas sio de combate à atual. 
situação de miséria dos trabalhadores e ao culpado por ela - o regime 
militar. 

A maioria dos Sindicatos presentes 
não chegou a realizar assembléias para 
discutir as bandeiras de luta para a 
Conclat e tirar seus delegados. Alguns 
d e legados : , r am indicados pelas 
diretorias, como os do Senalba, e a 
maioria foi tirada em pequenas reuni­
ões, sem representatividade. Nem os 
líderes metalúrgicos da greve da Fiat 
puderam se fazer representar no En­
clat. 

O p rocesso de preparação do nosso 
Enclat e também da Conclat reflete as 
debilidades do movimento sindical, 
onde predomina o cupulismo. Mostra 
também que a nossa Unidade Sindi­
cal, assim como as intersindicais de 
vários Estados está excessivamente dis­
tanciada dos trabalhadores e precisa se 
massiflCal", afirma Jorge Bittar, dos En­
genheiros do Rio, ele próprio presiden­
te de um sindicato onde a preparação foi 
débil 

Este cupulismo fez-se sentir até no 
projeto de Regimento Interno, que dá 
à comissão que organizou o Encontro 
o privilégio de dirigí-lo, ao invés de se 
eleger no plenário a direção dos tra­
balhos. Che~ou-se ao cúmulo de afir­
mar que "rewmento interno é forma­
lismo." 

D IVISÃO NA PRÁTICA 

Na discussão do tema Sindicalismo, 
houve a taque vigoroso às propostas 
de divisão sindical. Muito aplaudida a 
intervenção do professor Godofredo, 
presidente do CEP: "Alguns sindica­
listas não têm coragem de assumir pu­
blicamente o pluralismo, mas na prá­
tica o implementam: formam uma en­
tidade nacional dos professores para­
lela, a Unate; criam urna Associação 
de Trabalhadores da Fiat, ao invés de 
fortalecer o Sindicato único, mesmo 
discordando da atual diretoria". 

Também foram muito criticadas as 
"Oposições Sindicais" que funcionam 
como entidades paralelas, com sede, 
jornais e estrutura própria. Mas vários 
oradores não esqueceram de saudar as 
chapas de oposição que tentam reno-

' 

var seus Sindicatos, e os que dentro do 
Sindicato pressionam os dirigentes 
sindicais e criticam seus erros. 

Foi débil o combate ao cupulismo e 
ao pc-leguismo. Um representante dos 
médicos resSaltou que os pelegos aju­
dam o divisionismo, porque enfraque­
cem as entidades sindicais. 

CONCILIAR COM JOÃO? 
Uma das comissões mais concorri­

das foi a de problemas nacionais. 
"Não há dúvida de que os maiores in­
teressados na democracia em nosso 
país são os trabalhadores, que sofrem 
intervenção nos sindicatos, são con­
denados na LSN, são proibidos de 
fazer greves por lei", explicou um de­
legado do Sindicato dos Motoristas. 

Não houve nem mesmo grandes 
discórdias quanto à Conclat assumir a 
luta por urna Constituinte, que mude 
as regras do jogo no país. Exceto uns 
poucos sindicalistas ligados ao PT, 
todos aprovaram. O debate girou em 
foi em tomo de quem deve convocar a 
Constituinte. 

Os reformistas apresentaram tese 
dizendo que até debaixo da Lei de Se­
gurança Nacional deve-se convocar a 
Constituinte. Ou seja: a velha tese de 
Constituinte com o ditador Figueire­
do. 

Vários sindicalistas se manifesta­
ram contra esta posição conciliadora, 
demonstrando que a Constituinte só 
vai ser de interesse do trabalhador se 
for eleita na mais ampla democracia, o 
que significa o fim do regime militar. 
Foram bastante aplaudidos. 

É POSSÍVEL AVANÇAR 
O Enclat carioca demonstrou que, 

mesmo num ambiente sindical enve­
nenado pelo peleguismo, o reformis­
mo e também o divisionismo, é possí­
vel aprovar propostas que expressem 
o sentimento de unidade e luta dos 
trabahadores. E impedir que a 
Conclat seja apenas um fórum de de­
bates, como querem os conciliadores. 

(Aitamiro Borges) 

Enclat de luta na Bahia 
recria Unidade Sindical 
Na Bahia foi realizado o Enclart nos 

dias 25 e 26 deste mês, corn a presença 
de 220 delegados representando 35 en­
tidades sindicais. No Ceará foi no dia 
19, com 119 delegados de 38 entida­
des. Foram dois encontros que afir­
maram a tradição unitária do movi­
mento sindical brasileiro, combate­
ram o divisionismo e o reformismo. 

Os representantes da Bahia e do 
Ceará virão unificados à Conclat, com 
as seguintes bandeiras: pelo congela­
mento dos preços de primeira necessi­
dade, pela reforma agrária radical, 
pela Centra l Unica dos Trabalhado­
res, por uma Assembléia Constituinte 
convocada por um governo provisó­
rio. Além destas fora m discutidas tam­
bém a luta pela estabilidade no empre­
go, pelo salá rio mínimo real unificado, 
pela unificação das datas base em todo 
o país, pela garantia de eleições em 
19S2 sem casuísmos. 

O encontro da Bahia, segundo Ma­
nezinho, trabalhador rural de Gua­
nambí, "foi o maior acontecimento dos 
trabalhadores no estado desde 1964". 

Um fato que merece destaque é que 
nesta reunião foi recriada a Unidade 
Sind' da Bahia, já que a anterior, 
por suas posições reformistas, não po-

dia representar o conjunto dos traba­
lhadores, ficando em articulações de 
cúpula. 

Os dois encontros foram marcados 
por vivos debates. Mostraram que 
apesar de todas as restrições do regi­
me e sabotagem dos pelegos, os traba­
lhadores estão dispostos a conquistar 
seus direitos. 

(das Sucursais) 

Eleição mostra quem é 
quem em São Bernardo 

São Bernardo, no ABC 
paulista, vive dias de agi­
tação. De 3 a 7 de agosto 
haverá eleição para o Sin­
dicato dos Metalúrgicos, 
pako de importantes lutas 
opelátias. A disputa eleito­
ral é tão acirrada que levou 
Lula, que apóia a Chapa 1, 
a apelar para a ignorância. 
Num boletim para a Mer· 
cedes Benz, Lula chega a 
chamar de "ex-companhei­
ros" os membros da chapa 
de oposição. 

O dirigente sindical e presi­
dente do PT pensa que é dono 
do sindicato de S. Bernardo. 
Tanto assim que quando apa­
receu uma chapa com posi­
ções diferentes das suas, ele a 
acusa de "fazer o jogo do 
patrão e do governo". Ele fala 
em plurisindicalismo a torto e 
direito, em nome da democra­
cia, e quer negar o direito 
democrático de uma chapa 
disputar eleições no "seu" Sin­
dicato. Chama os membros 
desta chapa de oposição de 
"ex-companheiros", esque­
cendo que todos eles foram 
piqueteiros e membros da 
Comissão de Mobilização nas 
greves de 1979 e 1980. Que é 
isto. Lula? 

De pé: Batista, Alemão e Osmarzinho, da diretoria. Sm!._tulos; 
Emidio, Orlando e João Francisco, membros da chapa na Ford 

O Batista, por exemplo, foi 
escolhido orador da Comis­
são de Salário na greve dos 41 
dias. Sindicalizou mais de 800 
companheiros da Volks em 
apenas dois meses. O Alemão 
foi preso oito vezes nos pique­
tes da greve de 1979 e está 
enquadrado na Lei de Segu­
rança Nacional. Osmarzinho, 
que encabeça a chapa João 
Ferrador (2) foi eleito pela 
Comissão de salários para ser 
o orador oficial durante a 
greve de 1980. Por isto foi pre­
so e condenado a dois anos de 
prisão, com base na Lei de 
Segurança Nacional. 

CHAPA SEM 
EXPRESSÃO 

Por outro lado, Jair, que 
encabeça a chapa I, a poiada 
por Lula, é um desconhecido. 
Nunca foi visto num piquete. 

Não falou em nenhuma das 
famosas assembléias da Vila 
Euclides. Alguns membros da 
Comissão de salários dizem 
que sua única função era ser­
vir cafezinho aos piqueteiros. 
O resto da chapa também não 
tem expressão no sindicalis­
mo. O Toninho (Antonio 
Martins) e o Janjão foram até 
escolhidos pelo detestado mi­
nistro Murilo Macedo como 
membros da atual Junta Go­
vernativa. E Toninho ainda 
foi nomeado operário padrão 
pela Brastemp porque nunca 
faltou ao trabalho e nunca 
chegou atrasado. E nos dias 
de greve, onde ele estava? Já 
Oswaldo, em entrevista recen­
te ao jornal Movimento, com­
bateu a Central Única dos 
Trabalhadores e defendeu a 
formação de várias centrais 
sindicais, mostrando sua con­
cepção divisionista. 

Segundo Osmarzinho, a 
chapa formada pelo Lula 
mostra "seu interesse exclusi­
va mente partidário de fazer 
do Sindicato uma sub-sede do 
PT. É a sua definição sobre o 

movimento sindical, pois o 
Lula não defende mais a uni­
dade dos trabalhadores - ele 
defende o pluralismo". E 
acrescenta: "O Lula escolheu 
para a chapa alguns compa­
nheiros até com boas inten­
ções, mas sem experiência sin­
dical para poder dominá-los e 
manter a sua influência no 
nosso Sindicato". 

LULA EM DECADÊNCIA 
Batista completa: "É uma 

chapa de conciliação. O Lula 
propôs a assinatura do proto­
colo de intenções com a Volks 
sobre a redução dos salários; 
isolou a greve dos companhei­
ros da Ford; e foi a Brasília 
apoiar o Figueiredo acredi­
tando que ele ia punir os ter­
roristas. Ele entrou em deca­
dência e vai perdendo prestí­
gio" .. 

Com medo da chapa 2, 
Lula já começa a usar truques 
que só os pelegos usavam até 
agora. Aproveita o acesso à 
lista de sócios para fazer cam­
panha há muito tempo, mas 
negou até a última hora esta 
lista para a oposição. · 

Joaquim não é mais aquele 
depois dessa votação! 

Ao fecharmos esta edição, 
ainda não acabou o segundo es­
crutínio no Sindicato dos Meta­
lúrgicos de São Paulo. Mas a vi­
tória conjunta das oposições na 
primeira votação, por 1.125 vo­
tos, mostra a tendência da cate­
goria. O superpelego Joaquim 
Andrade não é mais aquele. Já 
anda até "desesperado", segundo 
af'll'mam seus próprios amigos. 

A vitória da oposição foi 
ressaltada pelo número re­
cord de votantes - mais 
de 46 mil. E mais ainda pe­
la verdadeira goleada que 
Joaquim levou nas urnas 
das fábricas - 4. 989 votos. 

UMA RADIOGRAFIA 
Os resultados uma por 

uma são uma verdadeira 
radiografia dos metalúrgi­
cos de São Paulo, ou pelo 
menos dos 66 mil sócios do 
Sindicato. 

Acima, Rossi e Aurélio, unidos para vencer 
o superpelego; por baixo, Joaquim 

Eles comprovam que a 
força eleitoral do peleguis­
mo está nos aposentados e 
em muitas pequenas fir­
mas, que dependem da 
máquina sindical contro­
lada por Joaquim para ter 
assistência médica, jurídi­
ca, etc. Daí os 3.600 votos 
de vantagem que a chapa I 
conseguiu nas urnas do 
Sindicato, amenizando a 
derrota. 

Por outro lado, as umas 
mostraram que a maioria 
está na oposição a Joa­
quim. Quinze mil votos 
para a Chapa 2, mais 7 mil 
para a Chapa 3, contra 
apenas 21 mil para aChapa 
I. A tendência básica do 
eleitorado foi contra o pe­
leguismo, pela renovação. 

Este impulso renovador 
mostra um avanço da cate­
goria metalúrgica de São 
Paulo. Bem encaminhado, 
ele poderá trazer mudanças 
importantes e positivas na 
vida do maior sindicato do 
país. 

União Metalúrgica reafirma platafonna 
mas apóia Chapa 2 para vencer pelego 

A Chapa 3 defendeu na 
eleição dos metalúrgicos de 
São Paulo um sindicalismo 
avançado, independente, clas­
sista. Expressou urna corrente 
de opinião sindical, que vai 
ganhando espaço, com as 
qualidades e defeitos próprios 
das coisas novas, mas desti­
nadas a crescer. 

EM FAIXA PRÓPRIA 
A Chapa 3 combateu sem 

tréguas as safadezas do agente 
patronal Joaquim Andrade. 
M a · nãQd usossê o 
ao d \'IS o rale-

pro­
uem 

junta da oposição. 

SEM MESQUINHARIAS 
Abertas as urnas, viu-se 

que, o eleitorado oposicio­
nista preferiu a Chapa 2. E 
também nestas condições a 
Chapa 3 honrou seu nome ­
União Metalúrgica. Semqual­
quer espírito mesquinho de 
grupo, passou a apoiar a 
Chapa 2 no segundo escru­
únio. 

Este apoio visa derrubar o 
principal entrave à categoria 
- Joaquim e sua gang. Ape­

'v o a hapa 2. 
CJB~~~~o se · 

. tneS!Gb. te 

Chapa 1 vence em Minas com 
facada e ajuda dos patrões 

As eleições dos metalúrgicos de Belo Hori­
zonte e Contagem deram a vitória à chapa I, 
mantendo no cargo uma diretoria pelega que 
procura esvaziar o sindicato. Zé Vieira, can­
didato da Chapa 2, que ficou em segundo 
lugar, declarou: "Sabemos que a luta pela 
renovação sindical enfrenta dificuldades, 
principalmente pela falta de liberdade que 
sacrifica em especial a classe operária". 

Numa categoria de 65 mil metalúrgicos, 
apenas 11.600 votaram, sofrendo forte pres­
são dos patrões, que deram apoio ostensivo à 
chapa I. Um exemplo foi a Nansen. A ftla de 
votação era acompanhada de perto pelo dire­
tor industrial. Um incidente ocorrido no 
quarto dia de campanha demonstra bem o 
tipo de gente que participa da chapa I. Um 
dos candidatos da situação, conhecido como 
Bigode, esfaqueou um propagandista da 
chapa 3 na portaria da Manessmann. Bigode 
é um dos "novos" elementos que a diretoria 
aponta como renovação. 

(da Sucursal) 

Greve pelo sábado livre 
para a AKZ de Cravinhos 

Durante duas semanas os 55 operários da 
seção de usinagem da Metlúrgica AKZ, em 
Cravinhos, São Paulo, paralisararn comple­
tamente a produção. A greve começou dia 13 
e contou com o apoio firme da diretoria do 
Sindicato dos Metalúrgicos de Ribeirão Pre­
to. Os operários lutaram pelo sábado livre. O 
acordo final assinado com a FIESP em São 
Paulo, foi uma vitória parcial. Agora ao in­
vés de sair no sábado às 15 horas, os traba­
lhadores sairão ao meio-dia. 

(da Sucursal) 

Operários da ltal de S. Luis 
contra mudança no pagamento 

Os metalúrgicos da fábrica de tratores lta, 
em São Luís, entraram em greve na segun­
da-feira, dia 20, exigindo que o pagamento 
continue a ser feito na base de 40% no dia 15 e 
o resto no fim do mês. A única explicação 
que a fuma deu para alterar a fonna de pa­
gamento foi um cartaz escrito: .. o abono não 
será pago por motivo de força maior". Além 
disso os metalúrgicos também exigem a vol­
ta da condução. A fuma cancelou de uma 
hora para outra o transporte que era pago 
~etade pela empresa e metade pelos operá­
nos. 

(da Sucursal) 

Constituinte sem João 
aprovada no Enclat-Paraná 

Os trezentos participantes do Enclat do 
Paraná. realizado nos dias 25 e 26 de julho, 
aprovaram em plenário por grande matoria a 
luta por uma Assembléia Constituinte, con­
vocada por um "governo nascido da vontade 
livre e soberana de todo o povo". Foram re­
pudiadas as propostas de Constituinte com 
Figueiredo. Quem acha que o trabalhador 
não entende essa questão, se assustou com a 
fala de um operário da construção civil de 
Curitiba: "Somos nós trabalhadores que 
construímos toda a riqueza. Cortamos as ár­
vores e fabricamos o papel. Fabricamos a ca­
neta também. Mas na hora de escrever as leis 
são os patrões que assinam. Nós temos con­
dições e sabemos fazer as leis que nos interes­
sam. A Constituinte tem que ser feita pelos 
trabalhadores e não por êsse governo". 

Boicote das federações não 
impede o Enclat do Maranhão 
Nos dias 18 e 19 últimos foi realizado o I? 

Encontro das Classes Trabalhadores do 
Maranhão, que contou com 111 trabalhado­
res representando mais de 20 sindicatos urba­
nos e rurais. O Enclat realizou-se apesar da 
sabotagem da Federação dos Trabalhadores 
na Agricultura e da Federação dos Traba­
lhadores na Indústria. A DRT enviou uma 
funcionária para espionar os trabalhadores, 
mas esta acabou sendo expulsa, junto com 
um policial. O Encontro tirou uma Comissão 
pela Unidade Sindical que lutará pela orga­
nização intersindical no Estado. 

(da Sucursal) 

Já dura um mês a greve no 
Diário de Notícias da Bahia 

Há um mês os gráficos, jornalistas e fun­
cionários do Diário de Notícias de Salvador 
estão em greve, contra um atraso de quatro 
meses de saláno. O jornal, parte do chamado 
"império Assis Chateaubriand", que foi a fa­
lencía, foi vendido irregularmente à Isnard 
Vasconcelos. Este conhecido picareta rece­
beu 20 milhões de cruzeiros para dizer que é 
dono do jornal, porque as Emissoras Asso­
ciadas devem mais de 20 milhões ao INPS e 
não poderiam ser vendidas. Os grevistas, al­
guns com 44 anos de casa, estão sobreviven­
do com dinheiro .<Jo Fundo de Greve. 

(da Sucursal) 

Cortada Chapa de oposição na 
Associação Médica Mineira 

Desde 1964 que a Associação Médica de 
Minas é dirigida pelo mesmo grupo. O atual 

·dente, A ostinho Patrus. está no cargo 
há seis anos e é também sub-secretário de 
Saúde do Estado de Minas Gerais. Esse 
grupo, ao enfrentar agora, pela primeira vez, 
uma chapa de oposição nas eleições da enti· 
dade, partiu para a ignorância e impugnou a 
Chapa Renovação, de Evilásio Teubner. A 
desculpa apresentada foram irregularidades 
na composição da Chapa s quem estava 

ettt r a í 
que aiém. e ilão ser Impugnada, teve e 
P.8 re 1 r. oposição tenta agora 

b ia de delegados para 

(da Sucursal) 
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Insatisfação operária desmascara 
socialismo de araque polonês (V) 

'riança flagelado pela seca no interior do Piauí. 

40 mil sertanejos 
do Piauí nas ruas 
contra a miséria! 

Encerramos aqui a nossa série sobre a conturbada situação da Europa com um 
artigo sobre a Polônia - palco das maiqres conturbações de todo o "Velho Conti­
nente" nos últimos tempos. De fato a sitl.iação está tão grave que os dirigentes polo­
neses até convocaram um congresso extfaordinário do POUP, o partido no poder, 
para ver o que fariam. Mas nem at·ranháram as causas dos problemas do país. 

Os governantes poloneses 
não imaginavam a dor de 
cabeça que iam ter, quando 
aumentaram o preço da 
carne em julho do ano pas­
sado. Esse aumento foi o 
estopim de um autêntico 
levante operário. E o país 
afundou numa crise geral da 
qual não conseguiu sair até 
hoje. 

O número de grevistas já 
está em vários milhões. Os 
dóceis sindicatos oficiais se 
esvazi<tram. Criou-se uma 
central sindical paralela, a 
So!i~~;i'iedade, com dez mi­
lhões de filiados. O primeiro 
secretário, Gierek, foi afasta­
do e agora, no Congresso, 
expulso do POUP. Vários 
ministros foram depostos. O 
governo, isolado, faz uma 
concessão atrás da outra. 
Enquanto a União Soviética 
interfere abertamente nos 
as·suntos internos da Polônia 
e ameaça invadir o país "para 
por a casa em ordem". 

A bem da verdade, é 
preciso dizer: as greves estão 
sob influência da ultracon­
servadora Igreja polonesa e 

de grupos ptó-ocidentais que 
pregam um capitalismo sem 
máscara. Mas o que os tra­
balhadores esclarecidos per­
guntam é: -como tudo isso 
pode acontecer, 36 anos 
depois da tomada do poder 
pelos opefários? A crise, o 
peso crescente da reação e as 
contradições profundas dos 
trabalhadores com o sistema 
mostram: a Polônia atual 
nada mais tem de socialista. 

TRABALHADORES 
PAGAM 

O que corrói a Polôrua são 
as contradições do capitalis­
mo em crise. A dívida exter­
na só c9m os bancos ociden­
tais, é de 25 bilhões de dóla­
res, o que dá uma dívida por 
habitante maior que a brasi­
leira! Mais de mil acordos dê 
"cooperação" f oram assinados 
com as multinacíonais do 
Ocidente. A inflação anda 
pelos 15% e este ano o 
produto nacional bruto vai 
ser 14% menor que o de 
1980! ' 

Este colapso interno é 
agravado. pelo enorme au­
mento dos preços do petróleo 

I 

importado da União Sovié­
tica, dos cereais e da forra­
gem que vêm do Ocidente. 
Sob a pressão das dívidas, os 
dirigentes poloneses tentam 
de bela r a crise do seu sistema 
"dependente descarregando­
as sobre as costas dos traba­
lhadores. Assim, procuram 
aumentar as exportações 
arrochando ainda mais o 
consumo interno, e encare­
cendo a energia elétrica, os 
combustíveis e alimentos. 

As duas grandes correntes 
que se contrapõem hoje na 
Polônia não apontam a saída 

para os operários. Uma, dos 
chamados "conservadores" e 
da União Soviética, defende 
a continuação do que aí está. 
Outra, a da Igreja e da dire­
ção do Solidariedade, defen­
de uma via capitalista auto­
gestionária, do tipo iugosla­
vo, e a aproximação com o 
bloco imperialista ociden-tal. 
A corrente de Stanslau Ka­
nia, vitoriosa neste Congres­
so do POUP, parece repre­
sentar uma solução de com­
promisso. Também não re­
solve nada. 

Assim, o vigoroso movi-

menta operário polonês de 
hoje vive um período dificil. 
Não soube ainda como re­
construir seu partido de 
classe, capaz de retomar o 
caminho da revolução socia­
lista, contra o capitalismo 
restaurado. Mesmo assim. os 
acontecimentos na Polônia 
instruem os operários.E 
abrem um precedente para 
outras batalhas, que que­
brem o falso verniz "socialis­
ta" mantido para ocultar a 
restauração do capitalismo 
na Europa Oriental. 

(Luiz Fernandes) 

Mais de 40 mil trabalhadores rurais de 82 sindicatos do 
·auí se reuniram no dia 12 de julho em vários municípios 
ara condenar as medidas do governo frente à seca. Con-· 
nua dramática a situação. Em menos de um ano os agri­
ltores chegaram a perder até três colheitas. 

Com a greve geral a 
Argentina moveu-se! 

Terroristas de Israel semeiam 
morte e destruição no Líbano 

A última esperança dos tra­
alhadores estava nas chuvas 
ue caíram em março. Com a 
rra molhada, todos fizeram 
possível para cultivar algu­

la roça, esperando que as 
uvas continuassem. Mas a 
uva não veio mais. Em abril 
catástrofe já era certa: mais 

ma vez a produção ficou per­
ida. O desespero e a fome 
maram conta de centenas 

e milhares de pessoas. 

E o governo tem diminuÍdo 
assistência de emergência 
s flagelados da seca, sem 

ar nenhuma satisfação. 

Depois de encaminhar ao 
overno do estado diversos 
lertas e reivindicações dos 

ricultores, inútilmente, a 
"ET AG-Pl decidiu promover 
ma ampla discussão com as 
itimas da seca e os 82 sindi­
tos rurais do Piauí sobre os 

esligamentos de agricultores 
o programa de emergência. 

REIVINDICAÇÕES 

A discussão, convocada 
ela FET AG; se realizou no 
ia 12 de julho, com presença 
aciça de trabalhadores dian-
das prefeituras municipais. 

m alguns municípios, como 
edro 11 e Simplício Mendes, 

emergência e pagamento pelo 
menos equivalente ao salário 
mínimo regional; c) que o.alis­
tado para trabalhar em gran­
des propriedades ou em obras 
públicas disponha de pelo 
menos três dias, devidamente 
remunerados, para cuidar de 
sua roça de subsistência; 
d) pagamento efetuado sem­
pre diretamente ao trabalha­
dor; e) remuneração dos que 
se afastam do trabalho por 
motivo de saúde; f) dispensa 
das rendas acertadas com os 
proprietátios diante da não 
existência de colheita; g) alis­
tamento dos arrendatários, 
parceiros e pequenos proprie­
tários voltado para o benefi­
cio dos mesmos, objetivando 
o preparo de suas roças; h) 
construção de açudes e barra­
gens só em terras desapropria­
das c com assentimento dos 
trabalhadores; i) postos da 
COBAL, em cada município 
para venda de gêneros aos tra­
balhadores. 

MEDIDAS 
PERMANENTES 

"A greve fracassou"- ga­
rantiram os generais argenti­
nos, enquanto prendiam os 
24 principais dirigentes da 
Confederação Geral do Tra­
balho. No entanto, a greve 
geral do dia 23 foi um acon­
tecimento de peso na resis., 
tência operária e democrá­
tica à ditadura argentina. 
Calcula-se que mais de 3 mi­
lhões de trabalhadores para­
ram, em protesto contra a 
situação econômica massa­
crante em que se encontram, 
mas também em desafio ao 
regime tirânico instalado 
pelas Forças Armadas. 

QUEBROU-SE O GELO 

A ditadura agora ameaça 
os sindicalistas com as leis 
fascistas de "Segurança Na­
cional" (do tipo da brasileira) 
e de "Segurança Industrial", 
feita sob medida contra as 
greves. Os generais insistem, 
assim, na mesma linha que 
ensanguentou o pais nos 
últimos anos, deixando um 
saldo de dez mil mortos e 
"desaparecidos" pela repres­
são. 

Mas o regime começa a 
dar sinais de cansaço. E de 
um isolamento que já jogou 
até uma grande parte da bur-

guesia argentina na oposi­
ção: os patrões prometem 
pára 5 de agosto uma parada 
na produção em protesto 
contra a política econômica 
oficial: 

Por outro lado, o movi­
mento operário quebrou o 
gelo e retomou sua marcha, 
com a greve na indústria 
automobilística, há um mês, 
e a greve geral do último dia 
23. Sem dúvida há debili­
dades. Não poderia ser de 
outro jeito, depois de cinco 
anos de terror fascista dirigi­
do em primeiro lugar contra 
os operários. Há também as 
.tentativas de divisão dos sin­
dicatos, através de uma cen­
tral sindical paralela e ama­
rela, a ~·Intersetorial". 

RAíZES NAS FÁBRICAS 
Mas · o que se destaca nos 

acontecimentos argentinos é o 
renascimento das lutas desta 
classe operária, uma das 
mais numerosas, valorosas e 
audazes do nosso Continen­
te. E o vigor de um movi­
mento sindical que, graças às 
suas raizes bem plantadas 
dentro das fábricas, não se 
deixou destruir apesar de 
todos os golpes que continua 
recebendo da ditadura mili­
tar fascista. 

No momento em que 
fechamos esta edição, um 
precário cessar-fogo inter­
rompeu o massacre que o 
exército Israelense vinha 
promovendo há 15 dias no 
Líbano. Porém ninguém 
acredita que isso vá durar 
muito. O estado-terrorista 
de Israel teima em sua lógica 
de bandido. Para seus diri­
gentes, a "segurança" e a 
"paz" no Oriente Médio só 
pode existir sobre as ruínas 
dos vizinhos árabes e a 
sepultura do heróico povo 
palestino. 

O governo de Israel não 
aceita nem o termo cessar-fo­
go. E no mesmo dia em que os 
ataques foram suspensos, o 
vice-ministro da "Defesa" 
de Israel, Morchedai Zip­
pori, afirmava na imprensa: 
"Está se aproximando rápi­
damente a hora da decisão, 
em que teremos que tomar 
atitudes para limpar total­
mente a área do Líbano de 
bases terroristas". 

UM POVO-MÁRTIR 
As "bases terroristas" de 

que fala Zippori são os 
acampamentos palestinos no 
Líbano. São as tendas onde 
vivem, precáriamente, os 
filhos deste povo-mártir, 
expulso de seus lares desde 

1948, quando os sionistas 
usurparam sua pátria para 
criar pela força o estado de 
Israel. 

Não é a primeira vez que 
ocorrem esses ataques trai­
çoeiros. Desde 1972 eles se 
sucedem práticamente todos 
os anos. E a selvageria é sua 
marca registrada. Desta vez, 
os bombardeios israelenses 
alvejaram estabelecimentos 
de ensino, ruas de intenso 

movimento, residências, sem 
se importar com as vítimas 
inocentes que faziam. Cente­
nas de civis libaneses e pales­
tinos morreram. Milhares 
ficaram feridos ou desabri-
gados. ' 

O DEDO DOS EUA 

Os terroristas de Israel jus­
tificam tais atos como medi­
das de defesa. Mas ninguém 
acredita nessa lorota. Por 
trás de tudo está o dedo dos 
Estados Unidos, que 4uerem 
gàrantir o controle das ricas 
jazidas de petróleo e das 
posições estratégicas do 
Oriente Médio. 

Esta mesma denúncia foi 
reafirmada, dia 24, pelos 
ministros dos países árabes 
reunidos em Tunis. Eles de­
clararam que a agressão "não 
teria sido possível sem o ili­
mitado apoio concedido 
pelos EU A ao estado sionis­
ta". Foram armas de fabri­
cação americana que mata­
ram libaneses e palestinos 
inocentes. E, enquanto Israel 
prosseguia seu morticínio, o 
embaixador especial dos 
Estados Unidos, Philip Ha­
bib, continuava tranquila­
mente suas amistosas con­
versações com os governan­
tes sionistas. 

manifestações chegaram a­
ntar com mais de 4 mil pes­
as, segundo o presidente da 
ET AG, Osmar Antonio 

Foi aprovado um docurncn-

Os sertanejos exigem tam­
bém "medidas de caráter per­
manente": projetos para fixa­
ção de trabalhadores rurais 
onde há disponibilidade per­
manente de água (no Piauí há 
inúmeras lagoas e rios per­
manentes dominados pelos 
latifundiários); titulação ace­
lerada das terras de patrimô:­
nio do estado, assegurando tal 
titulo unicamente aos possei­
ros; uma linha de crédito espe­
cial para aquisição de terras 
ou o assentamento em terras 
públicas; e a desapropriação 
em interesse social das áreas 
em disputa. 

Estragaram a 
festança da 
Inglaterra 
imperialista! 

------~ABCdo sociali~-----­

CoDl a Segunda Internacional 
reivindicando: a) alista­

ento dos trabalhadores a 
rgo do sindicato (há muitas 
núncias de irregularidades 

o ntarxisDlo vence e se consolida 
o alistamento); b) maiores 
·cursos para o plano de (da sucursal de Teresina) 

Crescem os partidos operários. É organizada a 11? 

Para ''Bob Fields'' 
geada é construtiva 

O velho imperialismo inglês, 
que já foi dono de meio mundo, 
finge que não há nada e conti­
nua os preparativos para o sun­
tuoso casamento do príncipe 
Charles com a ultra fotografada 
Lady Di. Mas talvez as coisas 
nunca tenham andado tão pre­
tas para ele. 

Internacional. O marxismo se consolida. Com a aristo­
cracia 

1 
operária surge a bas~ para o revisionismo. O 

capitalismo se desenvolve e com ele as disputas entre as 
potências. A burguesia prepara-se para a guerra. 

Depois da Comuna de Paris 
a Internacional sofreu uma re­
pressão implacável em toda a 
Europa. Devido à desorganiza­
ção de mUitas de suas seções, o 

Por causa das geadas no sul 
país, a próxima safra de 

fé deve cair de 28 para 14 
ilhões de sacas. A safra 
termediária de feijão deve 
ir de 300 para 150 mil tone­
das. Isto sem contar o estra­

em outras lavouras tam­

monetário". E o embaixador congresso de 1876, em Filadél-
Roberto Campos (conhecido Dois sérios problemas saco- fia, nos EUA, decidiu pela sua 

. . dem simultaneamente a lngla-
como "Bob Ftelds"), maiS terra, prejudicando até o fatu- extinção. 
entusiasmado ainda, acres- ramento dos hotéis com as · · 
centou: "É 0 que se pode cha- Mas os operános contmua-

bodas reais. De um lado, a ram a desenvolver suas lutas, 
mar de uma geada constru- revolta do povo da Irlanda do mesmo com seus partidos na 
tiva!" Norte, colonizada pela Inglater- ilegalidade, como no caso do 

lP Internacional. E em home­
nagem à greve geral de 1886 nos 
EUA, resolveram transformar 
o I ? de maio em dia in­
ternacional dos trabalhadores. 
Até a sua morte, em 1895, En­
gels foi o principal dirigente da 
Internacional. 

NASCE O REVISIONISMO 
O triunfo histórico do mar­

xismo obrigou seus inimigos a 
se disfarçarem de marxistas. 
Diziam-se "renovadores" e de­
fendiam que a realidade exigia 
a "revisão" de alguns conceitos. 
Para eles, as lutas de classes 
tendiam cada vez mais a adqui­
rir um caráter pacífico. Ao in­
vés da revolução encarninha­Os capitalistas não vêem a ra, com o tratamento cruel dado partido alemão entre 1878 e 

produção de alimentos como aos prisioneiros políticos norte- 1891. Formaram parttdos op~-:;;;--<p~lJHtllE~Ts..:?;;~;;;:-:-;.r=:--:u:., 
uma necessidade para a vida irlandeses. De outro, a questão rários na Fran Ánctnllol"""''"-

fn-. 
, m muito atingidas. 

Milhares de trabalhadores 
arão sem emprego e inúme­
s pequenos proprietários 
ruinados. O custo dos gene­
s alimentícios vai subir ver­
inosamente. 

humana, mas como um meio social, sobretudo o drama do tados Unidos 
de obter lucros. E por causa desemprego, que explode em países. Apren 
da geada, 0 preço do café rebeliões da juventude sem tra- luta parlame 

balho. · subiu cerca de 12 dólares por ram a tmpren 
saca no mercado mundial, sal- Alemanha, o 

I d Até agora as duas lutas cor- passaram de _ 
vando o ucro dos gran es rem paralelas. Mas, e se ama- mil entre 1882 1899. m I 

Ao saber da geada, o presi- exportadores. Daí a alegria nhã elas se somarem? Uma mis- mais de 100 ui mm 
nte do Banco Central, Car- destes figurões do regime. A tura dessas pode ai-alar séria- mães particip r m d ' 'o r e 

s Langoni, comentou: "Não miséria do povo não chega até mente, não só o governo ultra- greve onde h u 101 ~;::-o<>~mmu~ No c n e a 1 a , rg 
ixa de ser uma notícia que seus escritórios iimpos, con- reacionário de Margeret Tat- choques com· s- julho de 1889, em Paris, os par- sia obtém recursos para -;ubor-

rária com privilégios e altos sa­
lários. Esta aristocracia operária 
aburguesada atua como 
agente dos patrões e serve co­
mo base social para o revisio­
nismo no meio operário. 

Até os primeiros anos de 
1900 há um desenvolvimento 
acelerado do capitalismo, sem 
guerras ou revoluções. A eletri­
cidade foi implantada na indús­
tria. A produção de aço multi­
plicou-se por 56. Os capitalistas 
aumentam a exploração das 
colônias. Há uma forte concen­
ção de capitais, dando origem 
aos monopólios. 

PREPARAÇÃO DA 
GUERRA 

Mas o capttalismo se desen­
volvia de fom1a desigual. Os paí­
SL'S cresceram mais, como a 
Alemanha, partiam para uma 
nova divisão dos mercados e 
áreas de influência, visando a 
hegemonia n ial. As gran-. 

t " ia 

contra os revistonistas. e permite prever o fecha- fartáveis e com ar condicio- cher, mas todo o edificio do tados Unidos, centenas de mi- tidos operários organizaram a nar uma parcela da classe ope-
ento melhor do orçarne:n~to~~n~a~d~o:· ----------------------~ca~p~ita~l~is~·n~1o~b~n~·ta~·n~i~c~o~. --------~::::::::::::~::::::~~::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::~~~~~~~~~~~~== 



Fala o Povo é um retrato da situação em que vive nosso 
povo em todo o país. Somente neste número são 19cartas 
de 13 estados. São em sua maioria escritas por operários e 
camponeses, contando a sua dramática luta pela vida. 
Damos destaque a quatro cartas que mostram como os 
patrões sugam o sangue do trabalhador para depois des­
pedi-los sem nenhum direito. São fatos ocorridos em 
quatro cidades diferentes: São Paulo, Niterói, João 
Pessoa e Maceió, o que mostra que este grave problema é 
geral no Brasil. 

Do campo, os lavradores nos escrevem contando a sua 
brava luta para defender a terra onde trabalham. Mos­
tram que os latifundiários, além dos jagunços e grileiros, 
contam com a ajuda da política e dos oficiais da justiça 
para praticarem violências e arbitrariedades. Por seu lado 
os trabalhadores se defendem com sua união e com o 
"pau-de-fogo" na mão. 

Amigo leitor, continue a nos escrever, pois o Fala o 
Povo está aí para que todos possam fazer suas denúncias. 
Nesta seção você é o repórter. 

FIRMA DE ENGENHARIA DE SÃO PAULO 

Engenheiro explora 
peão e ainda não paga 

A firma PEM - Planeja­
mento, Engenharia e Manu­
tenção - situada na Vila 
Mariana, São Paulo, é a firma 
mais exploradora que conhe­
cemos. Além de pagar salário 
de fome, depois de chupar o 
sangue dos seus empregados, 
manda-os embora por justa 
causa. 

Na GE ela tinha uma 
montagem. Nós trabalháva­
mos a maior parte dos dias 
das 7 às 22 horas, outros dias 
até · às 24 horas, às vezes do­
brávamos. Não perdíamos 
nem domingo ou feriados. 
Após darmos nosso suor e já­
estar no fim a montagem, o 
engenheiro mandou-nos em 
oito peões para ir no escritó­
rio para uma transferência. 
Lá chegando fomos avisados 
que tínhamos sido demitidos 
por justa causa. Protestamos 
e mandaram-nos procurar 
nossos direitos. Botamos o 
gato no pau. 

Com o Baixinho, o enge­
nheiro Joaquim teve a covar­
dia de mandar o cartão de 

ponto todinho em falta, sendo 
que ele não faltou. Ao ir bus­
car o pagamento não deram 
hollerit, rtem cartão, nem 
dinheiro, nada. E só disseram 
que o cartão tinha falta. O 
engenheiro Joaquim tinha 
mandado ele embora por 
justa causa, alegando que 
tinha dado baixa produção, 
após o retorno do seguro, 
quando havia furado o pé. 

Essa firma tem por regra só 
mandar embora por justa cau­
sa. Até a quebra de um espelho, 
sem querer, na pensão onde 
moram os peões, motivou justa 
causa. Eles dizem que tem 
dinheiro e podem gastar com 
advogado. Só que fazem isso 
agora, mas a mamata vai aca­
bar, quando nós operários 
derrubarmos essa ditadura 
militar que dá cobertura aos 
exploradores capitalistas. Nós 
vamos fazer as leis e botar essa 
c01ja pra correr dos postos 
que ocupam. 

(Um ex-operário da PEM 
- São Paulo, SP) 

EXPLORAÇÃO NAS EMPRESAS DE ONIBUS -_ RJ 

Motorista ganha. pouco 
e paga pneu que fura 

_ 1\ empresa Columbia Auto­
Onibus escraviza c rouba seus 
cmpn.:gaáos. Ela deposita FGTS 
pela metade, cobra lO mil cruzei­
ros do motorista para pagar os 
pneus que furam na rua. Isto, 
além de exploração. é roubo, 
poi~ quando o governo dá o 
aumento da tarifa, está incluído o 
desgaste operacional. O cobra­
dor trabalha durante a semana só 
para pagar "vales fantasmas". 
Despedem os empregados de 
forma injusta, alegando justa 
causa. Isso aconteceu com uma 
cobradora gestante que eles des­
pediram por justa causa, que teve 
uma crise nervosa e perdeu a 
criança. Não pagam os direitos 
de ninguém e ficam com dois 
guardas no escritório para bater 
nos funcionários que reclamam. 
Essa cruel situação acontece em 
muitas empresas. 

Com medo de desemprego, 
muitos de nós não lutamos deci­
didamente por nossos direitos. 
Ficamos revoltados e neuróticos. 
Mas isso não é certo. Primeiro, 
porque quem ganha com isso é o 
patrão e o governo; segundo, 
porque não é cruzando os braços 
que garantimos o emprego e ter­
ceiro, só a revolta não diminui e 
não acaba com a exploração. 

O certo é nos organizarmos 
nas empresas e juntarmos nossa 
revolta numa só força, lutando 
por nossos direitos. Temos que 
1r para o sindicato que é nossa 
casa de luta, levar nossas recla­
mações e exigir que a diretoria 
tome uma posição em defesa de 
nossos direitos e não como ela 
faz, ficando omissa em nossa 
luta. 

(Um rodoviário lutador 
- Niterói - RJ) 

Na Samasa tem horário pra 
entrar mas não tem pra sair 

Operários trabalham numa verdadeira escravidão para ganhar salário-mínimo 

A SAMASA (Sociedade Anôni­
ma Massas Alimentícias) é a fábri­
ca da escravidão. Nossa situação 
aqui é muito dificil. O sofrimento 
dos operários da SAMASA não está 
no gibi. Trabalhamos por produ­
ção para ganhar o salário-mínimo. 
Por mais que se produza não se 
consegue ganhar mais que o salá­
rio mínimo. Se não atingirmos a 
produção até às 18 horas, somos 
obrigados a trabalhar até às 22 
horas, sem receber hora-extra. 

Humilhação aqui não se conta, é 
de todo tipo. Nós não temos o di­
reito de chegar nem um minuto 

atrasados, mesmo que seja por moti­
vo justificado: doença ou atraso de 
ônibus. Por causa de atraso de um 
minuto podemos ser suspensos, con­
forme o caso até demitidos. Quan­
do dá na hora de entrada só se vê a 
correria dos operários que estão 
chegando, com medo de bater o 
ponto atrasado. 

Já não sabemos mais o que fazer 
com tanta perseguição. A firma já 
foi denunciada no Ministério do 
Trabalho várias vezes e eles na­
da fizeram. Pelo que a gente vê, os 
funcionários do Ministério são 
comprados pela firma. 

POR DENTRO DA FABRICA- ALAGdAS 

Nós só temos uma saída aqui, é 
nos unirmos na luta contra a opres­
são e a exploração da SAMASA. 
Acontece que os operários daqui 
ainda não têm consciência da 
necessidade da luta. Por enquanto 
só tem consciência de que são ex­
plorados e oprimidos. Acho que já 
é um bom começo. Agora precisa­
mos tomar a consciência da luta. 
Pois só com luta conseguiremos 
acabar com toda a safadeza da SA­
MASA. 

(Operário da SAMASA - João 
Pessoa, Paraíba) 

Patrões o "Café A 'A" tratam .., 

empregados como cac orros 
Sou um operário e trabalho nem para andar de ônibus para se vezes sai mos I O, I 5 ou mesmo 30 

numa refinaria chamada Café deslocar ao trabalho. minutos além da hora. As horas 
AF A. O pior de tudo é que os 
donos são todos portugueses que 
querem trazer de volta a escravidão 
para o Brasil. Nessa fábrica a gente 
trabalha sendo vigiado todos os mi­
nutos e segundos. Os homens não 
querem ver ninguém parado. Só 
querem produção e mais produ­
ção. 

São uns verdadeiros carrascos ou 
mesmo feitores. Só tratam os ope­
rários como se fossem uns cachor­
ros. É um tremendo preconceito. E 
-o salário que recebemos é uma mi­
séria: 5.764 cruzeiros por mês. Eles 
deveriam pagar 6.712 cruzeiros que 
é o salário mínimo daqui de Ala­
goas. E com este dinheiro não dá 

Trabalhamos das 7 às 18 horas. 
Só temos lO minutos de descanso 
para lanchar no período da manhã 
e da tarde. Se passar dos 1 O minutos 
eles reclamam e às vezes não temos 
lanche. Eles só dão o açúcar e o res­
to a gente que se vire para comprar 
refrescos e as próprias bolachas que 
nossos companheiros fabricam. 

Os chefes são desconfiados e não 
podem ver ninguém sair com paco­
te que é revistado. Eles só trazem os 
operários debaixo dos pés. Querem 
que nós sejamos pontuais mas só na 
entrada. Para entrar temos que 
entrar na hora certa, mas para sair 
não. Eles querem que nós saiamos 
além da nossa hora certa. Muitas 

ATENDIMENTO M~DICO -GOIÂNIA 

extras que a gente faz eles não pa­
gam. 

E o pior de tudo é que tem uns 
"balança ovos", puxa-sacos, que 
qualquer coisa vão logo dizer os pa­
trões. Os alcaguetes vivem bajulan­
do os patrões só para prejudicar os 
próprios colegas de trabalho. A 
água que bebemos é da torneira 
quente do sol. E todos que entram 
aqui para trabalhar, entram com 
saúde e saem doentes. Quando 
procuramos um médico os homens 
reclamam. É uma verdadeira escra­
vidão. 

(Um operário da AFA- Maceió, 
Alagoas) 

Hospital não faz cesa iana em 
pobre po que o lucro é pouco 

Há cerca de três meses no Hospi- mudança de política do INAMPS so- res ricas continuam pagando cesa­
tal Lúcio Rebelo, em Goiânia, as-' bre os partos cesarianas. As milha- riana, até adiando a data do parto 
sistimos a uma cena que nos revol- res 4e cezáreas desnecessárias que para dias mais adequados. Enquan­
tou. Uma mulher permaneceu mais eram feitas e enchiam os bolsos dos to as mulheres pobres são coloca­
de 24 horas na enfermaria, já so- mercenários da saúde (os donos das das nas camas das enfermarias, jun­
frendo as dores do parto. Depois empresas hospitalares) foram redu- to com I O companheiras, e a bando­
foi levada para a sala de parto onde zidas à metade ou mais. Antes .o nadas lá, lutando para dar ~ lu~ 
uma médica tentou fazer nascer a INAMPS pagava uma quantia como pode. Permanecem ah ate 
criança na marra, por parto normal. maior aos partos cesarianas, pagando por dois dias. Cesáreas? Nunca. 
Só após este tempo é que o parto foi agora a guantia igual ao pa~o nor- ~ão dá mais ll!cro, e o que vale a 
feito por cesariana. Resultado. a mal Por tSto, ag?ra ocorr~ o mverso, VIda de uma cnança e UJ?3: mulher 
criança morreu e a mãe quase mor- partos que devenam ser feitos por ce- para os donos dos hospitaiS? 
reu de infecção. sariana não são feitos. (Duas enfermeiras de Goiânia, 

Este fato é uma conseqüência da Quem sofre com isso? As mulhe- Goiás) 

PERSEGUIÇÃO DO PDS - MARANHÃO 

Em ed e·ras quem alar mal 
do gover o perde o emprego 

A nossa cidade conta com 50 são . · ' f ent o povo vem 
mil habitantes e é o centro comer- Melo c só "par à cat'l · · · 
cial e político de boa parte do Vale de 
do Mearin. No entanto, hoje em dia Ettq1Uattt• 
estamos disputando o primeiro lu- de 
gar no que diz respeito ao abando- aba tdon·OpMJ~~~~pnegaLÇ 
no em que vive o nosso povo. Não 
fomos incluídos em nenhum plano 
de ajuda devido à seca desse 
ano. 

Os dois deputados do PDS des­
sa cidade não movem uma palha 
em favor da gente. Os nomes deles 

POESIA DA BAHIA 

Tempo de 
Sonhar 

Sonho, 
pois não é proibido sonhar 
nem querer o melhor para a vida. 
Sonho com uma terra sem clamores 
com um povo sem senhores 
com a primavera que vem 
se apossar de todos nós. 
Sonho na cama de tábua 
na brisa que deságua 
um amanhã sem mutilação. 
Sonho comendo em abundância 
numa mesa de fartura 
onde todos os explorados 
tem carne, assado e pirão 
para saciar cinco séculos de 
necessidades vitais. 
Sonho com uma terra de povo 
contente 
com meus olhos alegres, cientes 
tecendo com as minhas mãos 
com meus dentes 
o rosto humano da vida. 
Sonho na espera de toda criança 
no esperma que produz esperança 
para o povo viver em paz 
totalmente livre 
das cicatrizes abertas 
das impurezas capitalistas 
dos pecados capitais. 
Sonho com o céu nessa nossa terra 
sem classe e sem guerra 
nem propriedade privada 
para acumular o pão. 
Sonho com a liberdade 
se apropriando do povo 
convivendo nas praças 
protegendo os humildes 
contra a polícia dos patrões. 
Sonho, enquanto aguardo o 
momento do 
enfrentamento da luta 
pois só o confronto permite a 
redenção 
faz dos humanos livres 
para recuperar o "encontro 
humanos" dos povos. 
Sonho por não poder precisar 
a hora iminente 
do canto contente 
que faz fecundar. 
(Zé da Égua de Subúrbio -
Salvador, Bahia) 

RIO BRANCO- ACRE 

Vende jornal e 
desce o pau no 
prefeito safado 

Tenho trabalhado intensamente para 
o desenvolvimento e a venda de nosso 
jornal. Estou espantado com a venda que 
efetuo nas reuniões do PMDB aqui na 
Assembléia Estadua l. Vocês precisavam 
ver a facilidade com que eu conseguia 
vender o nosso jornal. Eu coloco uma 
média de 30 jornais. Tanto compra o 
companheiro lutador da Estiva como o 
deputado estadual moderado. Fiquei 
emocionado agora dia 10, ao ver três 
deputados, uns quatro vereadores, um lí­
der da Estiva, um professor primário e 
muitos outros leitores, todos no saguão 
da Assembléia Legislati\'a com o ''Tribu­
não" aberto e lendo. Aquilo tudo era um 
orgulho para mim, saber que estava ren­
dendo para o nosso jornal. Mas, eu ainda 
acho pouco. 

Gostaria também de levar ao conhe4 

cimento dos outros companheiros de 
todo o Brasil que aqui no Acre, como no 
resto do país, a luta é grande e dificil con 
tra essa ditadura militar que há 17 anos 
opr· me o brasileiro. Por isso é que a gent 
luta incessantemente pelo forta lecimento 
do nosso "Tribunão". 

Finalizando, quero dizer-lhes que, n 
campo das reivindicações, a minha lut 
se prende ao bairro em que moro. 

empre ue posso esculhambo com o 
"prefeito "biôr 'co" 1 1 1 io In ' CIO, por 
causa do descaso que ele dispensa ao no ­
so bairro. O cachorro é tão a fado que eu 
já dei até entrevista no melhor jornal lo 
cal, xingando-o, mao; o h1cho não toma 
vergonha. As ruas do nosso ba.rro c ou­
tros são uns vcJd, e· o h ciro, as ck 

ã e aí cl 
li ac o que o pre el o OI lliCO' 

1 i afado do pa1" 
uneiro lutador - Riu 

Branco, Acre 



Lavradore"i do :\laranhào. lutam com bravura para não serem expulsos da terra 

l\ús 1<1\ 1.-do1C" dl \lto dc 
Areia e Solta, rmnidpio de 
Joseiândia, Maranhão, esta 
mos sendo perseguidos por 
grileiros dt! Pedreiras e de 
outr~'> Estados. ~ ossas terra& . 
são cobiçadas de~de algum 
anos. mac; é a úmca tq·teza 
que temos Se deixarmos 
tomarem ela<>, é o mesmc que 
nos matar, pots é a nossa v da. 

Esta região est: <>endo dis­
putada por grupos de latifun­
diários e grileiros de outro~'. 
Estados, como um grupo de 
mineiros que vem tirando o 
sossego dos poi'.Selros nesta 
região. Chegando a tal ponto 
dos lavradores recorrerem às 
armas de caça para enxotar 
estes invasores. Fato já ocor­
Iido no ano passado que 
os posseiros dos povoados 
Pacas e Solta travaram mais 
de duas horas de tiroteio na 
fazenda AnajJ, com os capan 
gas dos mencionados grilei­
ros. 

Agora, dta 27 de junho, o 
bate-pau, che-le-leu ~1anoel 
Trocador, que reside no 
povoado de Palmeiral, Espc-

. rantinópolis, foi baf.tante 

. humilhado e enxotado por 
um grupo de lavradores. pois 
o mesmo estava ta:zendo 

· variante circulando toda as 

P<?Sses dos mencionados pos­
seiros. 

Nós estamos vendo que se 
n:o ;utarmos pela terra. tcrmi­
nar.ios ~endo expulsos da mes­
ma. Por 1sso lutamos com 
bravura. Aqui no Maranhão 
esses audaciosos grileiros se 
acobertam com os donos dos 
cartór os de Imóveis e mesmo 
lUÍ:Z.:'S. Adquirem documentos 
fnos sem nenhuma validade, 
como é o caso dos requeri­
mentos de usucapião feito em 
terras públicas, pois é total-

mente contra a lei. Isto se 
constata no Estatut o da Terra 
e no código civil brasileiro. 

Só vemos gnlagem e perse­
guição, carestia e fome. Nossa 
produção agora não está 
tendo preço. Porque? Onde 
está o grande Maranhão para 
todos que o gove1:'10 biônico 
João Castelo prega'? Só ve­
mos um grande Maranhão 
para os ricos, grileiros e lati­
fundiários. 

(Lavradores de J oselândia, 
Maranhão) 

CONFLITOS PELA TERRA EM SÃO PAULO 

Teodoro Sampaio l o 
maior municípiO do [c;;tado 
de São Paulo e e também uma 
região onde o conflito pela 
posse da terra e uma com.t:tn­
te. Existem 100 mil fl}qJJt!ire. 
de terras em mãos de me1a 
dúzia de latifundiários, que 
não usam a tena para a agri­
cultura, ma~ s1m a e<;p"L-Ulam. 
Por isso o numero de bóia~­
frias aumenta da-a-dia. 

Na nc•ssa regiã0 a Industria­
lização não chegou c a grande 
maioria são lavradores, ex­
plorado e n~s~.tCJ".ldos pelos 
grandes f:11end ros. As ve­
las, que antes eram pnvtlé6IO 
dos grandes centros, agora 
também sao aqui enwntra­
das. I eodoro SampaiO vtve 
exclusivamente da pecuária e 
da agricultura. T ambem s-: 
constroem agora três hidrele­
tric.:as. Os faze'llde" ro~ e" tão 
constantemente expulsando 

ulsam lavradores 
--sas e plantações 

os la.\ radares da terra. As ter­
ras devolutas. os fazendeiros 
iá se apoderaram. 

Mas os lavradores resistem 
a todo awque. Antes eram os 
pt ~ ciros da Gleba Santa Rita 
que não aceitaram a ordem de 
despejo. Agora a Fazenda 
Ribeirão Bonito quer expul­
sar mais 100 farnilias , com 
\.'t:Jca de 700 pessoas. Os fa-
2\. ndeiros possuem mais ou 
menos 8 mil alqueires, mas só 
tem registrados no lncra 2.339 
a!queires. Sendo que a área 
ocupada pelos lavradores é de 
400 alqueires. 

As l 00 famílias já tem data 
marcada para o despejo, 31 de 
julho. Há poucos dias quatro 
famílias foram expulsas, suas 
ca<;as e lavouras foram des­
trllldas e queimadas com a 
aJuda de 12 policiais e um ofi­
u;d de justlÇ<I Após vúrias 

reuniões com a presença do 
deputado Mauro Bragatto. os 
lavradores resolveram que a 
única solução é lutar pela 
posse da terra, já que os fazen­
deiros não aceitaram fazer 
acordo. É hom lembrar que 
na área ocupada pelos lavra­
dores é plantado arroz, milho, 
mamona e feijão, sem o am­
paro oficial, já que possuem 
contrato rural verbal. 

Esses lavradores estão bus­
cando apoio da Igreja. sindi­
catos, partidos políticos e 
outros segmentos da socieda­
de para que fiquem a lertas 
frente à situação ljUe é fruto 
de um regime q ue só favorece 
a uns poucos. Esta situação 
mostra também que sem a 
reforma agrá ria os problemas 
continuarão acontecendo. 

( JS - Presidente Prudente, 
São Paulo) 

CONFLITO PELA TERRA NA BAHIA 

• 
I 

i Ih 
No dü, ?g dt:. ·nato. R ... 11 

Castro Vtan< Jil!)o do f.tmos) 
"Zé do Padt c" .;uL: lo1 c >t prefeito 
de Carinhanha. n, r gtao do ~ão 
Francisco, lOHtdiu 1 I li a d \A a 
lhada ALompanh. do de doiS 
soldados da PM, exigtu LJUe mais 
de 50 trabalhadores n rais, Que 
descnvol\cm .1gr .:ultura na ilhc~. 
abandonassem o local. Raul t 
diz prorrictúriG da ilha 

Raul Viana d.t 4ue niic re pei­
ta ninguém. pois l,í. a c~utondadc 
(· ek ~ Lllll'" "' 'o<>o~d.t, <)' tidl1<~· 
llwdore' 111 11, l' • \lalh 1t1.1 ti<> 
passa de 'vagabunda e nconlPe-

d iro quer tomar a 
ab lhadores rurais 

ttnt Ameaçou um posseiro de 
74 &nos dwmdo: ''Você é um 
velho afudo, sem-vergonha e se 
insistirem em permanecer nesta 
ilh t vou fazer dos posseiros um 
montt para urubu comer". 

A lut'l na ilha Malhada teve 
irucio em m.tn;o deste ano. Esta 
ilha é de propriedade da União e 
os ros~eiros di1em que "ela não 

· pt:1tence a nenhum fazendeiro, 
ma<; a nós que trabalhamos nela 
de 'ê!l a sol". O fato de Carinha­
nha estar sem Juiz de Direito, faz 
CO"l que Raul Viana e outros 
lattfurdiános da região digam 

que "nós é que fazemos as leis 
aqui". 

A situação que estão vivendo 
as 50 famílias que cultivam as ter­
ras da ilha Malhada não é um 
fato isolado no sertão da Bahia. 
Mas em Coribe, município da 
região, os latifundiários recebe­
ram dos posseiros "chumbo gros­
so", como resposta à grilagem. 
Um coronel saiu baleado junto 
com a jagunçada. O clima na 
região do além São Francisco é 
de resistência para todas as tenta­
tivas de grilagem. 

(Amigo da Tribuna em 
Malhada, Bahia) 

REGIÃO DE CÓRREGO DO OURO- GOIÁS 

P u odutores d·e ~eite 
s n ra o monopólio 

, I n·t'mhfha do dta 2 ~ ele JUllfm 

Nós, pequenos e médios produtores de leite do 
Córrego do Ouro, Sancrerlândia. Fazenda Nova, São 
Luis de Montes Belos, I\'ovo Brasil e outros municí­
pios, viemos de público denunciar a grave situação em 
que nos encontramos. Isto de acordo com as decisões 
tomadas na reunião com mais de 2i0 produtores, no 
dia 23 de junho em Córrego do Ouro. 

A nossa região vive fundamentalmente da produ­
ção leiteira. Esta produção é vendida a uma só firma 
em cada município. criando uma situação de mono­
pólio. Estamos submetidos à uma portaria da 
SUNAB que estabelece critérios para a venda do leite. 
As empresas Laticínios M orrinho e Balestra, no en­
tanto. não vem cumprindo as tabelas legais e obriga­
tórias da SUNAR. 

(Prqutno., l' médios produtor<'" dt• lt-i ll' da rc:,:iiio 
de Córre2o do Ouro, Goiás) 

Prefeitura não dá 
melhoria ao bairro 
mas exige imposto 

Os moradores do loteamento Bonsu­
cesso e ABC há meses vem lutando con­
tra a falta de água, luz, esgoto e calça­
mento. Mas o terreno não é cadastrado, 
o que faz com que a Prefeitura não reco­
nheça o loteamento e muito menos as 
reivindicações dos moradores. No entan­
to isto não ocorre com relação aos impos­
tos que tem que· ser pagos. . 

Reclamações já foram feitas àqueles 
que se dizem autoridades, mas estes 
nunca deram a menor importância. Só 
que os moradores não desisitiram de lu­
tar. Hoje a luta continua não só em tor­
no da infra-estrutura básica, mas tam­
bém em torno de formas de organização 
do povo do Bonsucesso e ABC, com a 
criação de uma União de Moradores. 

(Grupo de Amigos da .Tribuna do 
Bairro São Benedito, Juiz de Fora, MG) 

PACATUBA - SERGIPE 

Trabalhadores vão 
a Brasília exigir 
a posse da terra 

Os posseiros de Santana dos Frades, 
em Pacatuba, Sergipe, ainda sofrem 
muitas dificuldades. Eles estão sendo 
pressionados pelo Grupo Vieira Sam­
paio, donos da indústria Serigy de cocos 
para saírem de suas terras. Depois de so­
frerem ameaças e violências policiais, os 
posseiros reivindicam seus direitos. O 
governador Augusto Franco desde fe­
vereiro até hoje não apurou a agressão 
que eles sofreram por jagunços da Serigy. 

Esta empresa propôs agora aos pos­
seiros a transferência deles para outros 
lotes, com tamanho a ser estudado pelo 
INCRA para cada farnilia. Os posseiros 
já disseram há muito tempo que só lhes 
interessa posse definitiva de suas terras. 
Em abril o presidente do Sindicato dos 
Trabalhadores Rurais de Pacatuba, o 
presidente da FET ASE e seis posseiros, 
junto com a CONT AG, foram a Brasília 
cobrar do INCRA uma solução. Mas só 
resultou em promessas. 

(Colaborador de Maceió, Sergipe) 

POA- SÃO PAULO 

Chapa do PDS no 
bairro sofreu 
grande derrota 

Em Calmon Viana, município de Poá, 
o povo conquistou uma importante vi­
tória vencendo a eleição da Sociedade 
Amigos de Bairro (SAB) do bairro. A 
eleição foi no dia 5 de julho e concorre­
ram duas chapas. A chapa 1 - Nossa 
União - formada com elementos da 
oposição e liderada por Mário Cordeiro 
Filho, do PMDB. A chapa 2 liderada 
por um suplente de vereador do PDS e 
apoiada pelo prefeito também do PDS. 
Votaram 616 pessoas e a chapa 1 obteve 
324 votos. 

Dia 19 na posse da nova diretoria, os 
pronunciamentos destacaram a impor­
tância da vitória da Chapa I na SAB de 
Calmon Viana, uma das mais importan­
tes da região leste do município de S. 
Paulo. Foi lembrada a ligação dos pro­
blemas dos bairros com os do Estado e 
do país e que para resolver todos os pro­
blemas dos bairros temos que resolver os 
do país. E só com o povo unido e organi­
zado para lutar por seus direitos, alcan­
çaremos a vitória. 

(Um colaborador ,ia TO - Poá, SP) 

MANAUS - AMAZONAS 

F alta salário mas 
sobra vidro na 
comida operária 

Somos funcionários da· CCE, ·e como 
não temos oportunidade de falar pes­
soalmente com vocês queremos avi­
sar-lhes que quando quiserem fazer al­
guma reportagem aqui, peguem de sur­
presa. Pois, vocês avisando eles (os che­
fes) mandam os ônibus sair mais cedo 
para que não tenhamos oportunidade de 
ouvir o que vocês tenham a di1er. 

Sobre o nosso aumento, vai sair apenas 
22%, já antecipando o mês de agosto. E 
não deram nem o aumento anterior cer-

temos temro 
proibido escr 
me para não , 

ENGENHO PASSASSUNGA - PERNAMBUCO 

Tenho 31 anos e desde menino tra­
balho no engenho Passassunga, em 
Limoeiro, interior de , Pernambuco. 
Toda a minha vida trabalhei como 
clandestino, sem carteira assinada. O 
engenho é de propriedade de Zenon de 
Souza Arruda e só em janeiro último 
é que minha carteira profissional foi 
assinada. Mas Zenon achou de botar 
apenas Cr$ 1.240,00. Fui ao sindicato 
reclamar e parece que não gostaram. 

O resultado é que quando Zenon 
recebeu a notificação da Delegacia 
Regional do Trabalho, botou os ho­
mens no meu rastro. No dia 12 de 
junho, numa sexta-feira, recebi a visi­
ta de cinco dos seus capangas. Dois 
vieram na minha porta e os outros três 
ficaram na entrada da rua, certamente 
para me agarrar caso eu corresse. Pe-

VIOL~NCIA EM IPIAÚ - BAHIA 

dro Correia de Oliveira e José Máno 
de Siqueira (este é o dono do engenho 
São João Bafsta), me "convidaram" 
para ir à casa do engenho para fazer 
um acordo. Eu disse que só fazia acor­
do com o meu patrão. Eles me segura­
ram pelo braço e me agarraram. Eu 
consegui me soltar e saí na carreira 
pelo mato. Eles ainda deram um tiro 
mas não me acertaram. 

Estou sem moradia certa, dormin­
do pelo mato ou em casa de parente. 
Já denunciei no sindicato e agora es­
tou denunciando na ET APE, até 
conseguir mais segurança, pois os ho­
mens mandam na cidade e estão que­
rendo me dar um sumiço. 

(S.G.S. - morador do engen ho 
Passassunga - Limoeiro, 

Perrnanbuco) 

nalista seq·· 
por e egad 

O delegado de polícia de lpiaú. AdemirNogueiradosSantos,22anos, 
considerado pela população como um pai de uma filha, e seu vizinho Joel Ri­
paranóico e "capacho de Toninha beiro dos Santos foram brutalmente 
Malvadeza", o governador, vai rece- torturados. Eles contaram ao presi­
ber_o p~êmio d~.t<?ImLad2rAo ~mfPu.JP.~~te do,C:9müede Defesn:8h~s:Uirei­
arbitrano delegado sequestrou no ui- tos H ümailos da üAB, s~ão da Ba­
ti mo dia 8 de abril, por volta das 23 hia, que foram torturados-Com cano 
horas, o jornalista Walmir Damasce- de fuzil e uma correa de aço no nariz. 
no, correspondente do Jornal da Ba- além das pancadarias. 
hia. O fato deu repercussão nacional, No dia 6 de junho, o delegado invía­
daí então o delegado começou a bilizou uma assembléia de f01 mação 
perseguir o jornalista e inclusive, fa- do diretório do PT, postando vários 
zendo atentado contra a vida deste. macacos armados de metralhadoras 

Do espancamento do jornalista na porta do prédio onde seria realiza­
para cá já ocorreram muitos outros em da a assembléia. 
lpiaú, tudo sob responsabilidade da (Walmir Damasceno os. 'autos, 
polícia. Quase mataram a cacetadas o correspondentr do Jo na d~J Bahia 
mecânico José F ranco. O operário T i ', BA) 

BARRA DO GARÇAS - MATO GROSSO 

apim e boi tom 
d homem no I 

N assa cidade hoje se orgulha de ser 
chamada a Capital das Agropecuárias . 
Mas, nós os trabalhadores, acrescen­
tamos que é também a capital da 
prostituição, das perseguições, da vio­
lência policial contra o povo e ainda 
do desemprego. Barra do Garças hoje é 
o quaitel-genenil daqueles que n1as­
sacraram centenas e mais centenas de 
peões vindos de todos os lados da 
na)ção, para vender mão de obra na 
formação de suas gigantescas fazendas 
agropecuárias. 

Hoje, os que não foram mortos ou 
morreram doentes, abandonados nas 
grandes derrubadas de matas, se en­
contram em pequenos povoados da 
região. As matas que existiam foram 
destruídas. As roças acabaram e ficou 
somente a lembrança da selvageria 
empregada contra os trabalhadores. 
Ficou també111 o capim co boi. Essesho-

mens que enfrentaram a mHta. a cobra. 
a malária e os capangas dos lat ifundiá­
rios vivem hoje mendigand o um em­
prego nas médias e grandes cida­
des. 

Nos bairros petiféncos de Barra do 
Garças, onde mora a maior p;utc das 
famílias vindas do sertão, o que se vê 
de menores abandonados prostitlli­
ção, doenças, ll)fl1~.:, n11SérKrs e 'IOlen­
cias é de doer. Enquanto isso a cidade 
está tomada pela polícia militar, exér­
cito e polícia feúcr;JI. Aqui e.·iste UJJJ 

contingente de 400 policiais milita res. 
Cada quadra do centro está com qua­
tro policiais fortemente a1 ma dos, pa­
recendo até época de guerra. 

Companheiros, nós os trabalhado­
res, não so mos tão otários assim co­
mo os donos do poder e os ricos nos 
enxergam. Nós sabemos perfei tamen­
te quem são os culpados por nosso sa­

lário não dar nem para 
nós compra rmo-. nossa a li­
mentação; porq ue está 
existindo o desemprego; 
o porque dos campone­
ses abandonarem os cam­
pos: o porque da talta de 
atend imento hospitalar 
para nossos fi lhos; o por­
que da fa lta de moradia, 
da carestia dos remédios, 
dos transportes, das vio-

L.liJ!Ill'illi~L"! lências. 



o colono 10 mil 
exigem terra 

protesto no dia 25 de julho, com 
de trabalhadores gaúchos. O ato 

estão acampadas 600 famílias sem 
!.IWJNIC:Ial protegeu as grandes fazendas da 

do 
ato a solidarie-
dade que os eolonos receberam 
da CONT AG, da FETAG, de 150 sin­
dical r.ili, <ta lntersindical e vã­
rios sirldímtos urbanos, que foram 

~~~do Enclatgaú­
da 

âni­
mo Alta. 
Mostrou que a luta pela terra interes-

' 

sa aos agricultores, aos operários e a 
todo povo brasileiro. 

OS COLONOS ESTÃO FIRMES 

As 600 famílias, acampadas há mais 
de cinco meses em Encruzilhada Na­
talino persistem na luta pelo seu reas­
sentamento em terras gaúchas. Seus 
barracos se estendem por três quilô­
metros na estrada de Ronda Alta a 
Passo Fundo. São construidos de ca­
pim seco, plástico e papel. 

Os colonos recusam-se a ser trans­
feridos para o Mato Grosso, Goiás ou 
qualquer outro plano de colonização 
proposto pelo INCRA. Não aceitam 
os empregos oferecidos pelo governo 
para as agroindústrias ou fazendas es­
tatais. Não admitem a hipótese de 
emigrar para a cidade em busca de 
uma melhoria que sabem não existir. 
Os colonos mostram-se decididos e 
intransigentes porque sabem o que 

querem. Para o Mato Grosso, muitos 
já foram e voltaram, sem um tostão no 
bolso e sem alguns ftlhos, que a malá­
ria levou. Com relação aos empregos 
sabem que não há a menor garantia de 
estabilidade e que os salários não per­
mitem vida digna. 

TERRAS NÃO FALTAM 
No Rio Grande do Sul já existem 

mais de 200 mil famílias sem terra e 
perambulando pelo estado. Cerca de 
45% das terras cultiváveis do RS estão 
na mão de 6 mil famílias. O INCRA 
diz que não existem mais terras dispo­
níveis no estado, mas os colonos afrr­
mam categóricos: "Como é que não 
tem terra se daqui até Passo Fundo 
quase 60 quilômetros pertencem só a 4 
ou 5 famílias?". 

A brutal concentração de terras está 
agravando a situação dos colonos e só 
existe uma solução: reforma agrária 
ampla, radical e imediata que permita 
o reassentamento das famílias sem 
terra. O 25 de julho de 1981 assustou 
tanto os latifundiários que um forte 
policiamento protegia as fazendas, 
que nessa região tem mais de 1000 
hectares. Mmal os colonos estão per­
dendo a paciência e as terras estão 
bem perto. 

Bosch jogam três 
--~ ... rários na rua! 

ter feito isso. Ela 
não precisava demitir tanta gente, bas­
tava diminuir um pouco seus lucros. 
Tem · de família aí que não sabe o 

arru-

... ""u'"" cmsa pela gente. O que 
vai acontecer é acabar em guerra nes­
te país. E não dou dois anos para ha­
ver guerra". 

estabilidade no emprego por 12 meses. 
Embora tivessem sido iniciativas im­
portantes, as assembléias não refleti­
ram a disposição de luta dos trabalha­
dores, nem tampouco avançou-se em 
propostas mais claras de como con­
seguir as reivindicações. 

SINDICATO PRECISA SER 
AFIADO 

O sindicato fará novas negociações 
com os diretores da FIA T e da FMB, 
para levar as pro~osta~ aprov~~as em 
assembléias. De 1medJ.ato eXIgirá da 
FIAT no mínimo: um documento as­
sinado, garantindo que não hav~~o 
mais demissões até janeiro. As retvm­
dicações serão levadas ao Governador 
Francelino, já que o governo contro­
la 44% das ações. 

O diretor Alvimar acha que o sindi­
cato deve preparar os trabalhadores: 
"deve-se fazer a greve, os patrões te­
mem a greve. E co~ ;ta poderem~s 
conseguir as readnussoes e a estabi­
lidade". 

O que mais revolta os operários é o 
comportamento da FIA T. Essa em­
presa se instalou em Minas à custa de 
favores do governo e do dinheiro. do 
povo. Ganhou isençã.o d.e todos os Im­
postos e taxas muruc1prus até 1985; re­
cebeu de graça energia elétrica, esgoto 
e o terreno, que será pago até o ano 
2022 e sem juros. Apesar de toda essa 

moleza, basta um semestre de crise e 
os oeprários são demitidos. 

A BOSCH DEMITE 1770 
Enquanto em Minas essas demis­

sões atingem a indústria automobilís­
tica, o caso de Campinas demonstra 
que a crise é cada vez mais ampla e 
chega ao setor de autopeças. A fábrica 
da Robert Bosch é uma das maiores 
indústrias de autopeças da América 
Latina e também uma das maiores 
metalúrgicas do Interior de São Paulo. 
Com as demissões de 1770 operários a 
Bosch de Campinas passou de 6.400 
pessoas para 4.630. O número de ope­
rários desempregados em Campinas 
pulou para 6.000, apenas nesse ano. 

O clima dentro da fábrica é de revol­
ta. A Bosch tinha a fama de "mamãe 
Bosch" que nunca mandava ninguém 
embora. Mas perante a ameaça de di­
minuição dos seus lucros, não teve a 
menor dúvida, passou por cima de sua 
fama e botou 1770 na rua. 

O sindicato convocou u assem-
bléia que teve 200 participa tes a di­
retoria praticamente não pe tiu 
os operários se manifestasse Só 
operário tomou o microfone das 
do Presidente e falou em g ve 
barrar as demissões. Os me l.ún!1Cóiit-u_ 
campineiros estão sentindo falta de 
um sindicato forte e repr ntativo 
para enfrentar a ofensiva d<>S-'I'JM~~ 

A Bahia-dá um exemplo 
de como impulsionar 
a campanha do jornal 
Amigo leitor, nossa 

Tnbuna quer ser um jor­
nal para milhões e está 
em plena campanha para 
dar um salto, na quanti­
dade e na qualidade. 

Os tribuneiros da Ba· 
hia estão dando um 
exemplo prático de tra­
balho para isto. Desde o 
inicio da campanha, em 
maio, eles elevaram as 
vendas da Sucursal de 5 
para 7 mil jornais. Já 
estão com um plano para 
chegar nos 1 O mil em bre­
ve. Na reunião da SBPC 
em Salvador, fizeram 
uma propaganda ousada 
e venderam mais de 2 mil 
jornais. Já fizeram 263 
assinaturas só na cam­
panha. E dizem que vão 
superar a cota de dinhei­
ro fixada para a Sucur­
sal. Os baianos estão li­
derando a campanha. E 
isso apesar de enfrenta­
rem a sabotagem de cer­
tas pessoas muito inte­
ressadas em liquidar a 
nossa Tribuna Operária. 

No encontro nacional 
que lançou a campanha, 
um veterano lutador do 
Rio lançou um desafio 
público, dizendo que o 
prêmio da melhor sucur­
sal "já está no papo". E 
agora? Ainda vale o de­
safio ou foi só conversa? 
E as outras sucursais pe­
lo Brasil afora, o que têm 
a dizer? Só resta um mês 
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Venda da Tnõuna durante o SBPC, em Salvador. 

de prazo e tem gente a 
passo de tartaruga. 

A Tribuna, jornal ope­
rário, não conta com ne­
nhuma das facilidades e 
mordomias que a grande 
imprensa dos capitalistas 
possui. Depende exclusi­
vamente da consciência 
dos trabalhadores que 

vendem, que compram, 
que apoiam o seu Jornal 
de classe. E a Campanha 
Raimundo Lana é a for­
ma concreta, atual, ur­
gente, de expressão des­
ta consciência. É com ela 
que faremos, ainda este 
ano, um grande jornal 
semanal da classe operá­
ria e dos trabalhadores! 

COMO ANDA A AJUDA EM DINHEIRO 
Totei .IICUmulado do n6mero Mterfor ....................................... -. Cr$ 815.-,00 
Xlnxln de bofe democritlco em Salvador da Bahia ........................ Cr$ 2.000.00 
Forró de estudantes na Aeunllo da SBPC, Salvador ................... Cr$ 20.000,00 
Do8Çio de um proflulonalllberal de Satvador ····-··················· ... · Cr$ 10.000.00 8arrlcl Junlna em Slo Luiz do Maranhlo .................................... Cr$ 11.800,00 
Ooaçlo de um Intelectual maranhenee ........................................... Cr$ 3.000.00 
Verada de bOnua no 8lt8do do Mer.~hlo .......................................... Cr$ 2CJO,OC) 
Fetta )unlna na casa de trlbunelrae paranaenaes............................. Cr$ 8.222,00 
Pdglo .., Golll11a ·······-···························································... Cr$ 10.000,00 Arreclldlçlo num debate de metrovt6rl01 de Slo P.,lo ................... Cr$ 845,00 
Contrtbulçlo de um etetrtcltmto de 810 Pauto ............................... Cr$ 1.000,00 

TOTAL ARRECADADO NESTE NÚMERO ........... ~ ....................... Cr$ 88.887,00 
TOTAL GERAL RECOLHIDO EM DINHEIRO ............................ Cr$ 881.958,00 

Voei jll fez sua assinatura da Tribuna? já vendeu 
aJauma assinatura a um colega de trabalho, amigo ou 
vizinho? Na Bahia a Tribuna fez 48 assinaturas em 
maio~ 107 em junho e 108 até o dia l6 de julho. Na dade 
de Mariana. Minas, uma só pessoa fez 32 assinaturas em 
dois meses! Ajude a Tribuna e mantenha-seinformado!Remeta hoje 
mesmo este cupom à nossa Redaçlo ou à Sucursal do seu Estado! 

Desejo receber em casa os 25, próximos . 
números da Tribuna Operária. Para l sfo-

envio anexo um cheque nominal à Editora 
Anit~ g~r~.§lldi Ltda., c9rrespongente a uma 

inatura de apo1o (Cr$ 1.000,00) 
inatura standart (Cr$ 500,00) I 

§inatura parcelada (2 x Cr$ 250,00) 

- I 
Estado:_ 
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